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En odelJiênCia. à a�1l;al Iegísla-", terminará .

ímprorrogavelmente a

I
nova inscrição; estarão

sUjeitos'l
da vida civil.

ça(jque regul.a.r.'...matéría, o p
...raZOI3

..

1 de .dezembro d� .co.r.:en�e ano.. �s pena� da lei,.ficando impedi,d.OS.' .....•
,A propósito. chamamos a

para o novo alistamento eleítoraã Os eleítores que ate la nao nzerem de pratícarem Importantes atos çao da população em gere-l,

1-1
I dame11te Os portadores de tituloi" mente aparelhado na Prefeitura

aten- I velhos e os não eleitores ',f
em ida-Il\IUni.::iP8l, anexo ao rorum, um

nota- I, de legal), que se encontra devida-
.

posto de in2crição eleitoral.
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mAUTO DAS

ASPIRA�ÕES DO

VALE DO ITAJAI
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luscelino Kubitschek

e Vi

� VIRTUDE ]E A LIDiALDA.DE SE

rU::'l'mAI\l[ QUAr..-nO o ca:mm li.:

Craveiro

A TRAIÇAO SAO i>.REl\UADOS

it
fi

I t
São

BELO HORIZONT�, 14: - Tal

I
e
o
sr. Juscelino ;Kubitschek deixa- o corpo consular e representantes Belo Horizonte e Ouro Prêto, o

como a�(lnteceu no Rl�, a chegada xaram a aeronave, acom.panhàdOS da eolôn., portuguesa apresenta- general Craveiro Lopes estará a­

do presIdente Cra,velro Lopes a por suas esposas e pelos demais ram aos recém-chegados as boas manhã, sabado, em São Paulo, e

esta capital foi marcada por brí- membros da comitiva, puderam vindlts, após as honras militares segunda-feira, em 82,ilt-:,S, No dia
lhante festividade, sendo Indescrí- bem sentir o calor da acolhida. tributadas aos dois chefes de Es- UI, desembarcará às 15 horas em.

I tível o júhilo manifestado pela O. governador do Estado, sr. Bías tado, Curitiba e, às 19 horas, em Pôrto

população em geral e, particular- . Fortes, e seu secretário, bem cO- O ROTEIRO DO GAL. i Alegre, onde permanecerá até o

mente, pela grande colonia lusa mo o prefeito da Capital. autorída CRA.VEmO LOPES I dia seguinte.

aquí radicada. Já no aeroporto de des civis, militares, eelasiásttcas, RIO, 14 (C.E.) - Após visitar No dia 20, o presidente de Por-

Pampulha, o

aViã.o
.

preSide.
n

..

cial n.ll'eO�tíHfi!�".OSfiY.88l$OO(úlH�e®��",®@&)(1t���f.ê"®@l3e.ll;lI� I tugual voltará a Belo Horizonte

Iera aguardado por num.erosa ma."

PRI fi S D as" n�� 2 DiftISEs!!'egUindo, nO,dia 21, para Braxtlia,

sa popular, que espontaneamente II UU;) .-H londe rumara para Manaus No

se associava ao programa oficial I dia 23 chegará a Belém. e, no dia �

'!
de recepção,

.emp.restando.-lh...
e

u.m..
_

_ I seguinte, a Fortaleza, seguindo, no I
cunho de vibrante entusiasmo. t mesmo dia 24, para Recife. Fi- f
Quando o general Craveiro Lopes ! nalmente, 110 dia 25, o ilustre visi- j

,te,nte deixará o BrasiL rumando!
para Lisboa, diretamente da cs- :

Coro.nêl Veida LiDl8 IPital pernambucana. 'Ga.l Craveíro Lopes

� i. I

Esteve ante-ontem á tarde ..
em

l'
fóra dela,

, . i ��IN!)���"®®®��@9$0®@I;ilW!.';"�&il'ª©�!li,l@t.'!!���®H�H.�H

nossa redação, vindo ...

trazer-nos Moço ainda e iá ostentando as I

���a::r���g:eLil!:s�:�:!�b °e'���'I��!�n�ie:c�t��r;I��s��ca��Ssg;i���� 'liO Eanbai!8 r fiUemão visitará
mandante do 23° RI. deixará hoje a nossa cidade, tran . ��ml�� g�IIl'll!Il1}�@�!Ii�� """�":-'K'l��' 'ii

- A

O ilústre militar conviveu co- ferindo-se para Plortanópolts, on- I iJ��m�ij �d �ifj� �m�� �n�liI es�e mes
nôsco cêrea de 5 anos, ocasiã,o em de o aguarda a chefía da 16a. C.R. !

que teve a, oportunidade de de- Agradecendo a gentíleza de tão I De conformidade CJl11 o calen- Dal1kwort estará em Florianópo-

monstrar seu elevado índice eul- honrosa visita de despedida, augu- I dárío que nos foi forneddo, Sant8, llis no dia 23 do corrente, devendo

tural e educacíonaf fazendo-se ramos ao çel Veiga Lima uma bôa � Catarina receberáa ainda este mês � chegar á Blulllenau no dia 26,

i'xedOr. da si.j.1pátia e aUliZl>:.lé �de viajem e �.uita;'
..

felicidades en:� I

ta visita ofícíal do L;r. "\,,-ernel' Dan-l quando será recepcionado no Pa-

todos, não s6, na Caserna como sua nova Í11.cumbencia. Sra. Sa:i.·� I\:ttbitschek
r: ,l tYI?rt, embG���di}:r_d:: "'

Rrc;7Úblie''C l Ç,Q ",d:uní.clp2..1 ás �7 �1():·as. A' noite,
__.....__II!IIlIlli!:i! ... """....,_""" ..... ...... ,. ..

Federal alemã 'no .ul'B..Sl1. • E!.n hora que ,sOL'a ainda oportuna-

.' ". .

. I li" dias atraz o sr, Buseh Júnior I mente divulgada, ser-lhe-á ofereci-

'C O L U A D A '(j I D A D I
Sra. Be::. Lopes I Pref�ito Municipal de Blumeuau, ao um banquete no Restaurante

.. "

..

.

, .
. _. .'. I recebeu em audíencía especial o ,I Soche!', aO mesmo) comparecendo

o.'

De a?ordO com 0, que flcar.ap�e= I
a r�ferIda maJoraç�o com, a su� 1

atual a�e.nto, pOl'�uanto ve:o .de �:o, 14(C.B.) --::- Re�Il�ou-se dO= I dr. Helmut Bragunert, Consul (ia o mundo oficial citadino.

;l�mente es�a?e1eCldo, entre a P�e. r..abltual calma, resignando se lJ�' encontro as partes. ínteressa.jas. immgo ,pela l��n,ha a visita de I?o !
Alemanha nos Estados do Paraná" Em nossa proxima edição rorne­

reítura lWumclpal e O' representan-I c'entemente, aguardaneb a !leu?, Naturalmente, dmnte desse es- na Berta Claveiro Lopes, esposa' e Santa, Catarina. ficando então! ceremos melhores detalhes acerca

te das emprêsas de transpórtes I
<ia, abertura dos envelopes das tudo de coisas, tudo leva a crer do presidente de Portugal, à D<�- assenta'das as providências relati- de tão honrosa visita ao nosso

-coletivos

...d.eS.de
o

di.
a 11. do cor-I

propóstas de concorrência públio que ao término da data de e011cor na Sr:,rah Kubitschek, 110 palácia
vas à visita ofici::\! do emb2.ix8.dor município.

rente está sendo cobrado o preço ca. rência pública, a cidade voltará do Catete. germanico.
de Cr$ 4,00 ao passagem para as di- A nossa, reportagem, procurando à normalidade, salvo si algo de A primeira dama do Brasil, l1U-

F.3.Jando ..

à

nossoa repOl't.,ag.elTI.,
o

I'
�"!)@&@®®®@$!!)�@&®{$0®seeí!ge�

versas linhas que servem nossa ouvir algo a respeito do palpítan- imprevisto viérr a se registrar, ma deferência especial, quebt3.11c!u governador da cidade t.eve o ense-

'Urbe. te assunto, ascultou a opmlao Em face da exposição de moti- o rígido protocolo, recebeu a ilus-
jo de adi3.ntar (lUe o embaiX�tdol' I'RODUÇA.O DE CERA DE ABE-

O povo blumenauense, recoIihe� de vários populares, inclusive a de vos apresentada pelas empresas utre visitante nas escadarias do
-

LHA EM SANTA CA1\ll.RINA

cidamente pac!J,to, ordeiro e in- alguns proprietários de emprêsas concessionárias, máo grad.o sernios Palácio, fazend.o-se acompanhar �H�.e{1J�e�®@@�@@@�@@(';®��:'i

cau_ás .de criar casos que venha de ônibus. Invariavelmente, todos contráriis a qualquer ma,joração, de um grupo de "enhor20'3 da nossa
gura em segundo lugar na produ-

a lhe acarretar incômodos; aceitou foram acórdes em reconhecer o pudemos constatar sua justa 1'ein sociedade, Dona Berta Cravein DII!I��If>-!!llifl�;!1i'l """' �;j'!\If&I!"B.'Il�tT,)",fljmHíl�\i�g�[illtlJ.B ifil <;J.l�@gll � i!,@"" ção brasileira de cêra de abelha,

'"§E1IS>i!....._....._.........."""''''''''................'''''''....._--..".................''''''-_.....''''''......,..,.!OI!Ol!l'' vindicação, tal a alta alarmante Lopes, que estava acompanhada ..

II I'P. "".. '1'�Il='
. _.,m.,.�._ =.',"11"

� t 'b
. -

1 t· aI-O
.. r!ll!) � !ÍD�N' ,'�."'"�, L'iI'l"� .::>ua C011,rI Ulçao re_a lva ao ·1

aue amiúde vimos anotando em da esposa do embaixador de POl'- IlIQi � f€ti.ib -"l�I\��!i IH1 ;;!iI') ..
•

"" ue 1955 foi de 194.0O_OKs. contra

todos os ramos de atividàdes. Itug�al ;-� Bral'\i1, .�ra. Al�O�io de HerCU5@ 202.200 em 1954 e 206.220 em 1953.
Dest'arte, prezado leitor, o

au-1,Fana,
Dl condmll a ao .

a ao A-
O v2.1or do produto, que era de

ll1ento de 1 cruzeiro nas tarifas mareIo, onde a aguardavam as
eIS 3.536.580,00 em 1953, passou

de nossos coletivos urbanos. é uma esposas dos ministros de Estado 95
'

ers ,5.S51.6(NJ,OO em 1 5 - e .o

iquestão atua.lmc.,nte resol.vida em le dos Chefes e sub-chefes das Ca- �

t que iTlfonna o Serviço de ESLatís-

(caráter precário, cuja h.01l1010ga- Isas
Civil e. l\1ilitar da presidencia

I tica da ProJução, do Ministério

ção oficial dar-se-á. no dia 29 do Ida Repuhhca.
_

,,� Agri�ultura
corrente, ocasi�o. em que o sr. pr,:- I Feitas as apre;;e�tações por Do-

! ; ®@:{!}®@OG€::-@®®�IilfG0®�@e�Q�Q
feito Busch JUIllOr, em seu galn- ,na Regna Napoleao, esposa do

I r
nete particular, abrirá os em'eló- 'hefe do Cerimoniê,.l da presidencial i âí 1.m�IMWlY m�.'tl!lfl.'Õ�.:.n.D.' �.u�
pes para posteriormente lavrar-:-se U'. senhoras presentes passaram! i �� �\i1 lJ",liiI� g� �!'ll

ú têrmo de contráto com as com- ao Salfío de Honra, onde palestra- \ A RicHa Clube de Blulllenau tem

panhias que oferecerem melhó- ram cordialmente. Nessa ocasião, I pfog-raInado para o dia de ama-

res propóstas. Dons, Bel'ta Ribeiro Craveiro Lo .. I nhiJ, durante- a transmissão de seu

Aguardemos até lá. , '1 pe�, ladeada por dona Sarah Ku- I I j{>, popl'lar programa; "Matinad.a.

••MÇjIlôI5$�8e®@��Iil!I@�@MM)®�I!li� bitschek. e pela sra. Maeedo soa-l I A!eg-re", o tão aguardada "8how"

II nfM!Ont��.'�or.. ia
.

r�� ! r�s, esposa do mil1js�rO dO. Exte-I· ! J'Eraguá, uma gentileza das Casas

fi,iPWQlHIC@jmJ.\""-I'nor.levantouumbnndea.)Bra.,I,Jaraguá, OS gigê-,nte,'3 da eeonomía.

para. JillfUaU$Uas ..
sil, finalizan�o-�e a��im a �isita. I Akm da apresentação de núme-

RIO, 7 (CB) - Dando COl1h€m-j Dona Saran Kubluschek acom-- ! I ! O� de ('anta a cargo do "cast."

menta ao Senado do apelo que 'panhou a Hust,:e visitante até a! I firtist.ico de P.R.C.4, interessan-

lhe endereçara o presidente da entrada do P;aládo, onde a primei I,
,tes brin(fe3 serão disitribuidos aos

A.B.L, no sentHo de apoiar o pro- 1'a Ll<',ma de.Portugal recebeu en- FPOLIS, 14 (C.B. i _-

neas.SUlTLiU.! ouvintes do auditório. Pelo que se

G·· d L d E
jet que estabelece aposentadoria tusiástica ovação da multidão que ;�a.feir&; últit�18� o EXc:'i'ddo do cal' tl8preende,. o programa comandado

O. .

oyern.· ..
a Dr «Icer a e os Xliii int�gral para os profissiona;is da ',E'Ji se postou para aclamá-la, go de Secretano da Fazenda, o �r. pelo a,preclado locutor Carlos Fer-

imprensa, o senador Filinto Müler I Hercilio Deeke, após te;' retorna ... nando tende a apanhar um públi-

Co·m··balau·'le's do' C'OU sta'do' f!.1anifestou, da tribuna do Senado •••�"®C!il�®®@®tl\@§®�fI�®5H� ào de sUa viajem á Europa. Co mlmeroso amanhã, a partir das

le;:'��c;,�:;;;;;�; i��C�: I ::eás��:�:.:���:��:' :eg:�: 5:�::��:��:�e:::.:::r�:��i� tSêlo Cmnemnralivo �a ��;L:�: ,�;:::��;i,��:�i:;�:: :�:__@-
cerda, quando Deputada Federal, mara F-ed€:ral, solicitanuo apôÍO Congresso e que O :3enador:Kerginall fun��p�n do . Drll�q"o mc_e!:_·,?11.ast'.r.�,n.l...�,a(..:,� e �1·��ltlGl��i.,�I,�.2�_r'... ,.é.;,',.�.•. ,�-.i�,l..,.· ..,'._.�.-,_n.ê_'·:n-.• lf "'imC"V lI'.'i

apresentou à Câmara, um projeto para a importante proposição, de do CaIva.canti pedisse urg)ência 1. • Ul�\r"1j Ui; li >;ihJ IJú - • C'._ • " �-.
• - �(�;nd�m��

U11 favor dos que lutaram no COD- que foio autor. para o mesmo, ateIldendo aF.sim; õe pe.'sóas represente), ;·ú:,. L'.lou 'J ""'-' ==� ��

testado, projeto êsse que {leverá O liúe):' da UDN, Deputado Car- ao anseio da classe jorna1itic2., RIO, 14 (CE) - Vai ser emiti- I inicialmente o deputado l({El,ler Uma T6mbola em beneficio de

fiubir à plenária dentro dos pró- los Lacerda, em resposta ao apê� Deelarou ainda () sr. Filinto Mü-: da pelo Departamento dos Correi� Reis que f.:z UlTIg exposiçá" 1)('r- um :p1)óre aleijado, Guilherlne A­

:ximos dias, lo, endereçou ao Chefe do Execu- ler ter a certeza de que o apelo \ 0,< e Telegrafo:> uma série de se· menorizada da� atividades' que

I
"-sn>::l, residente no Hospital São

Tendo em vista os beneficios <lue tivo o .seguinte telegrama: ao presidente da A.B.I., encontrará i los llostais cmnemora,tivos do desenvolveu m., impedimr:n.to do Roque, m:unicipi.o de Rodeio S.C.

advirão. ,com a aprovação desse. "Resposta seu telegrama

SObrelemPla
repercussão no seio não! transcurso do C'311tenário da. Ji'lm- titular, A seguir o ST. Hereilio Correrá pela, Loteria de Natal, do

projeto, para os ll1ilitares que lu-

proJ.·eto .v....e.t.e.ranos .contesta.
:10, co-

sO.' da.!> com.
issões Téenica,s

.qu.e Vã,o., i, dação d.
e Brusql1c, sa,n.t.a

Catarina. Dee!{e exaltuu Os tl'a1:ialh0� -:lesen Esta.dü de S.C., 24--12-1957.

tsram nO Contestado, 'hem como munico mesmo terá 1105S0 apóio examinar o projeto, como do ple- Para0 tanto, Juscelino Kubitschek volvidos pelo seu suees5ór, sr. An- Trata-se de uma 3bra. necessá-

às .suas fam1llas, o Governador - Abraços - Carlos Lacerda". nário. já .sancionou o projeto da lei. tania Carlos Konder Reis. ria e rlltlunent.� mei'itória.

Para maior, confôrto em seu lar
oferecemos:

Refrigeradores elétricos "6 E" e "CONSUIl'

:Enceradeiras "VALITlI\". e "GENERAL ELE'D.RIC"

Máquinas de lavar rou pa ''BERANO''

Ventiladores "FAFfT'" e "PID.I..IPS"
Maquinas de costur a "I\mTEOR"

Liquidificadores "VALITA"

Filtros para água "SALUS"

l.·.l,__
G L_CR_M_A_�

N

.......

O

__S_Y"""""'E""""""'.I_N�S.""""""'A"""""'..--lt'UA 15 DE NOVEMBRO, 5·1 - TELEFONE, lISO

BLUMENAU - SANTA CATAR.INA

COMÉRCIO E

etc. etc.

INDÚS'l\R,IA

,
!

o Estado de Santa Catarina fi-
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R.a IS de NovembrQ, :.li' (I &esl.l\feta chiqgei-
.

Ci'aixa. POlôtal, i7 f0S e galinheirOs I mmwnummmnmmmnnmmmmmnnmmmmmmmllwmmmmnmm

-0- • Remo.ve tintol1 F""'I'
-

ATENÇãO - A Dir�ãQ não lIoIiI ta VeJ'nG3S I I· .� 1Ii'� � q �
respcnsabüíaa por opIniões lm1iti� � I 'Cj �'i» ii a u
fila. cm artigo& asstnados, mesmo O l\'iAGO DOS DIAMANTES ; ção para que perca toda a. fé que

que siljam eom in!cil:\i•.. Ad'ferte (The DianlolUrl Wi.2',a.rd) {lepositta na companheira.

:l;gualmentQ que .01& {lrlginab. l'Gee- Produção de steven Pallos

bldo,s • não apr-oYeUac:los�. 118"' Dístr-íbuído pela United Artists -

l'áO devolYidOit. OI or1ginaiG -a.. !!!VERe� Tempo de pro]. 93 minutos!

verão Mr. datilograta'd6& d� l!m
a.w:a P<>&tal, 104 O MAGO DOS DIAlVT.ANTES é o Direção Da-vid Miller

:W la.ÕO do papel. OU;troiHim, 8
PlOlUANÓl'OLlS segmnrlo filme, realizado na Ingla.� ção M.G.lV":. - Tempo

lIerv1ço ': tEllegrafioo não- implica. �, ii 5#",_ . � * Jj ....
iS

.

iiZ"'Y""� terra, em que DENNIS O'KEEFE 110 minutos!

em Ol'ientaç!l.o de jornal.e.o.. aparece em papel de destaque. CINE BLUMENAU _

menta ti reprodUltldO a titulQ m- Encarnando um agente norte-ame -- 4,30 - 7 e 9 horas!

j:grmai1,..,. para 0iIii aeh� leitQr-e�, ricano, na pista de fabricantes de

._o...;. diamantes (tão perfeitos que en-

BIO DE .JANEIR.O ganavam os maiores peritos) Den-

lteptue�tâC6es A-.S. � L•. J ,"

.' nís é o heroí de uma série de 8v-

lhlll Se-nador- De.n�, 4:0-i" .�. venturas, compartilhadas por MAR

Tele!'o.ne, ft-i9U GARET SHERIDAN, no papel da

-1,41. Teleg. � AIJtXLAltiA. filha de um prodigioso inventor,

..
' _()...;.. .... raptada pelos falsários e obrigado

-8' i. 6 PAU L 6 _

a realízar para eles as suas espan

Representações A.S. LARA. Ltdll.. ..& '01- 'Te.rQa'ri-OQ.
tosas esperíencías! Este filme será

Rua 15 de Novembro, m .t:1l'- V." �
.

� exibido - Babarlo -:- Simultanea-

Telefone, 3S":G37t; �,' ·,.'Y;:
.

n;:f'�0?f::T\�f��li.'�. mente nos CINES BUSCH E BLU-

B!m.ét Teleg. c- ALEXL.ARA FAZEM ANOS HOJE: ANIVERSA'RIAM' DIA 21: MENAU.

-o- srs, Arno Grnner; Orlando Srs. 'Valdemar Werner; Mario
,/7 .,.

'-'''''-'7,"'S:;�??''"J!''"""""",;;;,;"j:fi:�1lll\ii�,1
T fi L B }I! O N E s U ,T 1!l I I Scarpelll, residente em S. Paulo. Bada, funcionário da Estrada de A MULHER DO CABARET O SEGREDO DOS INCAS

Onibug _. Auto Via,ção Cata- Sra. Hilda Míehels, esposa, do sr. Ferr-o Sta Catarina; Victor Probst,
"La Duda" (Secrett ot th.� Incas)

rínense IH1 Alcides Michels; Sra. Almedorina c.omerciante nesta pra-ça; Alais Direção de: Aíejandro Gallindo Produzido por Jer11' Hooper

Viaç�o AndoriD.ha 14i'51ii ,.Farias, esposa do sr. Rubens Sou- Karmann e Gervásio Deschamps.t
- Distribuído pela Columhia Pic- Prnd. Mel Epstein Dírtruíbuíção -

Auto-AugueL- Telefone. _ 'za de Farias. !Sras Elsbetb, Olínger, esposa do tures - TemPn de proj. 104 mino Paramount - Temp, de Pro]. 90

1100.;.. 11�2 _ 1111 _ 1704 sr, José Olínger e Elsbeth Beiner, Exibiçã.o - Sabado as 8 horas - mino - Elenco: CHARLTON RES- ::��;"J!"Ç��i;;"��_
***

1'lospitat ste, IlIIabel ANIVERSA'RIAM DOMINGO: esposa dO sr. Alfreuo Beiner. Simultaneamente Cinea: BUSCH 'TON, ROBERT YOUNG, THOIvIAS

1'!{Jsp1tal ata. Catarina
..

srs, João José da costa, resíden-
E BLUMENAU. MITCHEL, YMA SUWLAC, GLEN-

Hospital 15t•. Antonlé ulOa {te em Florinópo!is; Augu�to
*$$ Mulher de Cabaret, enfrenta o DA FARREL.

' '" ,,,. . C I N E B L II M E NAU

Sand\Í 17::m !Berndt; Henrique Steffen, comer- NASCIMENTOS problema dos ciumes, que tantos Cores: pela technícolor � CINE
AMANHA DOl\UNGO lL'iANBA

Delegaeia file P'-1tidôl. lOHI éíánte em Florie.nópolis; Paulo _ Com o advento de seu filhi� lares tem destruido. A esposa que BUSCH - Domingo - 4,30 - 7 As 4,30 - 7 e 9 horas!

VARIG 1� ScheeUer e Olíornar Manzke. Sra. nho Rom.eu Germano, OGorrid a 05. provoca sem querer é uma, mu- f! 9 horas!
M.G.M. apresenta: LANA TUR�

'I'-AC HI35 Carülina Maluche, esposa do sr. 11 do a.i1dante, está de parabe�s à,�ler honrada. que sofre com a ?ti- 1\ historia gira em torno de unI NER, PEDRO ARMENDARIZ, MA�

REAL Antonio Maluche:-. Menino Eurico lar do sr. RicardO Gieland e d.e I tude do mando. E quando este é Jovem cavalheiro da fortuna,' um
RrZA PAVAN E ROGER MOORE,

Est�o Jtoê1ol1ari. José;',filhinho do s�. Pedro Zirrimer s'ha e.spisa Da. La.iUra Gieland.
..

I c111mento, basta a menor ills1nua- .

tipo audadüso e destemido que
em

]!lstradtl, de .FerTo· '. mann, vereaàol".á Camara Muni-
***

I.:....:..--..:....:.._..:....!..-._..!....!.._-.:.. jurou reunir, de qualquer maneira D;�6� dO FrançaFrefelt1il'a'. . Munleipa.l
.

cipal .,
,: ,: ,,,.��:_._�,:,,,,,�,,--;-,,;

.

a vultosa q.uantia de um milhão . iIlg lUaU Ilj

l"refeUur.!Io 3��'!& Agua..
'. . .rt���;,:,.;>i

., " -

.__.;;,_;��' ctt'! dólares:. E para isso se dirige em CINEMA!SOOP'E

Corpo de Eombei:rH�Ga;reia. ANIVE..'ttSNR!AM DIA 17: _C�A���Sdo Registro Ci- VENDEIllISE i America do Sul, onde 'se encon-

CQl'W d- MoUlb.irO&-R.J1iiag Srs. Paulo Grossenbacher, fiscal vil desta cidade reaUzaram-se on- .. ..

tra incrustada numa imagem de-

QQl!po •.BQJ:n'bl11FoJ-GJtii_ da Fazenda Estadual; \Valdemar tem 05 seguintes consórcios: Fr�n-
-:--;---;--;- -.:--;--++ saparecida há seculo!'l e que va-

Hadlich; Leopoldo Bauer, residen- ciseo Luiz com a srta Iris Vieira,
1e milhões! Surge porém em seu

t·
.

I! St k
. t.lm CoÍ.re A.lloomatic& .

1 l' d Ih
e em Brusq>ue; Roda o . ar

'I
filha do casal José-Genezia Viei- Camll110 ;uma III a mu er para

.

t
'.' - A

.
.

Ft>�ar4»!. "IDEAL" em
.

�r- . 1] b t· I f d

resiàe.ll e em Tllnb.o e madlll.o ra; .Eugc..nio Loth com. a srta Gil- ; 1e causar .o s ·:leU os, o ereCen o

.

.

. :!eit� eBtadQ, contra foge f'l ·t T
Dommgos, Sra. Lily Jatahy. dl- tum Elnta. Bauler, :fllha do casal" '1.0 1 me um rl mo a"a�sa_ador.

e ag'lII.a, peso 800 quilo;!!.
gna. esposa do sr, Carlos Uhiratan Bruno-Elianda Bauler.

. Informaç6eJ It61@ Telo-
Jatahy, representante comercial. Consorciam-se no di::;, de hoje flB2e: UG1.

FOR :pREço DJ& OeASJAO DI- ,o!> seguintes pares:
vmSAS MAQUINAS USADAS

..
'
ANIVERSP..RIAM DIA 18:.' I Inaeio Antonio Tiago e Rea

PA!c�A TEOELAGENI RIM ílOMO Sr5. Adolfo RegeI; Afonso Sch- J Jensen. filha da Vva. Elsa Jensen;

tIMA PEQUDA TItC.ÜG.�:! naider; Dr. Mario Lins e .Toão ;Ku IErich Baehr e HelIa Pas(.llrl, filha

COMPLE'DA.. nitz, residente em Brusquc,. Sras I [je carlo� e Irma Pasold; Ewaldo

APROV-.EITJI A OJ'Ol":HllftDA- Cibele Carvalho, virtuósa esposa Chagas e Ruth Pfuezenreiter, fi�

DE 'I'AMBE'X FAltA ADQli'IlUR llo Dr, José Ribeiro de Canalha; lha de Adolfo e Elza, Pf'lletzenrei·­

O 8ElJ OOA() DlI OASA, IlM i.OW- Promotor Publico da !ta. Vara. ter; João R.angel e Herica Correa,

GA�, PRESTAÇ(íill.! 8001.9'-. Rosinha Miller. e:<po:'!a <lo 1\1'. Er- filha de Albert!) e Albertina Co1'­

DO:..O EM. D1TBRS08> PONTOS nani "·Càtri.n, re�idente em Itajaí. rêa; Hillbert Marquart e Alida -:--:--..:--:-

DA CIDADB, OOMO SEJAM: m,lIA. .

.'
..

'

.

. I Pagel, filha de Emilio e Augusta -:-

ALWIN SCIlRADD, flUA AMA- f ' ANIVERSA'R;lAM DJlA 19: Pagel; Celestino Reitz e Veroni-

ZONA5, RUA NOTA.. TltIlN'ro, .

Sr5. Lauro Evers; Humberto ca Augusta Pereira, f. de Paulino

!tUA pmATUBA; ALWM DIJ llM,.� Mattioli, re�idente em Br,usque; e Maria �I\mérico Pereira; Oswal­

CASA DE MAnJUBA COMPL1H'A'· Lauro de ,Andrade; Hartony 'Volt! rIo Horongozo e Maria do Rosario

MEN'IIE NOVA Il AINDA-NAO !Iii. e Fritz Behling. Sra. Ester Girão, Mariano de Assis, filha de pledro

IUhlTADA, $ITA A BUA pmATlJ- digna consórte do sr. Benedito I�:rariano Assis li: Da. Maria.. Aos

liA. Campo.'l Girão, viajante da Cia joveu5 nubentes, Os nossos efusi-

0fiJ INTl'!!BE1J8AD08 Q'tj:BiRAM Nacional de Tecidos. . VaI! parabens. .

l)jBIGlR..5:1 AO SR. CII31STIA-
IFJ"JY_·�_�""v�"

.

Procura-se

fihne mexícano,

improprio até 18 anos

Um marido ciumento e urna

mulher atormentada. Uma mtrí­
- Produ- ga ... e surge a dúvida e a tragé�
de Proj. dia.

I Odio e amor lutavam 110 coração
Domingo daquela mulher.

MULHER Do CAiBARET, maiío

DoiS110VOS interpretes da tela, uma grande realização do cinema

MARISA PAVAN e ROGER MO- Mexicano.

�idaae·del
BJ'ulDeuan i

� FUNÍ)ADÀ EM 1924 -

�UR)SO GR,ATUITO
DE T qUIGBAFli\

. - ..
-

.

\Fam05Q pela
desde
1836

Gerência : � ". " ... 14a6

Redaçãe - Administra!)ãe
Of1ci�

.

A ESCOLA: liWDELO DE TAQUlGR..U'IA, DffiIGIDA PELO
, PiWF. SERGIO 'l'HOM_;\_S, ABRIU MATRKCULA.S AO NOVO CUB

80 DE TAQUIGRAFIA po.:R, CORRESPONDENCIA QUE TEM'

A D1JR.>\ÇAO DE CINCO MESES AI"O'S O QUE SERA CONFE­

RIDO DIPLOMA AO ALUNO AP��OVA.DO EJ))[ EXAME FINAL.

PARA ll,:IAIORES INFORMAçõES ESCREVER A' ESCOL.;\. MO­

DELO DE TAQUIGR..\FIA, R {TA BP.L�ilO DE iTAPETLVL"'(-­

GA., 27!'í, 9" ANDAR, CONJUNTO 93, CAIX.<\ POSTAL 8609, FO-
NE glj-"'6!i� ii A O PAU L 0'.

DIANA DE FRANÇA
(Díane)

ORE, formam o par romantíco de
('DMNA DE FRANÇA, um filme

que penetra com extrema dignida­
de nos arcanos da história fran­

cesa tendo LANA TURNER e PE­

DRO ARI\.1E...�DARIZ nos princi­
pais papeis. DIANA DE FRANÇA,
que tem uma bela montagem e

Que foi realízado em cINEMASCO­
PE. foi dirigido por DAVID MIL­

LER.

, .)

Ve �mNCA E' TARDE PARA AIV[.I\R

(Nunca es Tarde para Amar

producáo - Mexicana - Distri­

bdçãü-pel Mex. Tempo de proje­
+ ;

'-:-1"
cão iCG mInuto" - Elenco: LI­

-:-+-+-:---:--:--"';"7�-:--:--";-+' 13ERTAD LA:M.fu"\,QUE, ROBERT

'.' '. :,
0AFrEDO.

� CI!'�E GARCIA - DOMINGO -

Von��",-;;tt� � 1,30 e 8 hOI",!

�1(ll�Dl""" �"..J" 1 E' a historia de uma mulher

-7-+'"'._':---;-- ii ::;ue venceu, de uma mulhel' corOa

-c' ; da peJa fama e pelo prestigio,
NA ";-! mas nunca -vencedora no amor.

-:-11 Sómente no outono da vida trou-

-:- xe--lhe aq;uilo que ela não podf'

I conquistar na juventude. Temia

..:- ! por isso, perder o
afeto daquele

B L U 1\1 li: 1"1 A TI -7 I homem a quem entregara o cora-

.

:
_

.;. I ção porque pens::wa ser muito tar-

-=-+-++_::_+...;----:-+--:-+-�--:-1 de para amaI� ...

U 1\'1 T&1RENO
FIONTA AGUDA.

lNFORlVI,AÇõES NA BAR�

B:EARlA DARCI, N. 474

ANTvERSA'RIAM DIA 20:

81'S. Dr. Luiz stotz, advogado
no: forum loc�l; Afonso Ler'che;

, Henrique' Rischbieter. Sras Irma

Kretzschmar, eSpOsa do sr; Frede-
.

'R' I O' J' O 'F U N- fi E rico Kretzsmar, caÍxa_ do Bn·neo

.' . fi' :, l ..

� n Nacional do Comrcio; Apolonia I
++�+ Jocham, esposa do sr. Carlos .10- I,• cham e Olga Bohe, esposa do sr,

•_�.�-_. üWl� em Guiiherme Halle,
.,

lta��, · •.D'lll"'tIieas·
ItadioW!

.

Ra;d�oli ··.de· All....múniii
T.on�'de p� II. '

.

A.Qes.órlos

Rua Ui de f"�u,','mhl''', lCH� -- I:-" .. ",e, 1-4-5-0 - C. Pu"t,,1 168

�.H..U;;lENAV

mmmmmIIIIUn!.ummrmIUllliUiUlfIJilUmlrnflllllmWlnrillllIIfUlm.nlllU
NO TIDl:ISS; RUA AMAZONAs N.

156'7 OU PELO TJl:UF(lNl& lla5

NESTA OIDADE.
niIHllmmf'liflUnm.'JUU!f1i

- .

". -"''''-��:;;'�9l!:
com

Casai de Professores, sem fi­

lho!!! fala' Jlort1l!lgi!&" e
.

alemão,
proa.ra, !iro q1!arto por al�

gW18 m9§es '"

(}ru.'1;a. para "Qwuw" ao e!.li

dado da R�d�ão da "Cidade

Ille BlllUD)ijnall." ou 1I&1efonal'

para 1436 .

Você sai ganhando sempre

Encerados

LOCOMOTIVA,,!III:IUf!lmE'lflimHlllmnUlmm;nnmifmllmnfttl!imnlllrtl�(miUlllmmml!

� ..

} Ensino de ..... Surdos � Mudos
: f Efetivamente, começou a funcionar no GrupO Eseolar .l\'Iodêlo

";'1 ':Dias VelhO": .-cl�l'ft� capital, a pi:il�lei:a: cla�!1'� �e �,msino �urdo8-m�­
+ J (105. liob a l'egencm (te Mm� d,ag p!Ofeliisoral;' "l'UC ulhmarnent� terml�

.
uaram aCl!u 4:UI'ii!& dli €specJ,.!!.l!zaçao.

:.. li. i'�ferida elas�f; e$t<Í. furtcioMando dali'!. !. álll 11,31.1 hora;!! a eGln

Q t�:Wpo. lXI'd.-:rá. r;,er ajw;tado com 00 intereuadoi qualq1ier :modifiw

cação d� ho:r:irios ,!U'i pareça .uonvenieri:te,
.AI! inS4H'içõel! de novas el'iançaío para. est� elas.a }Uid.rão 1181'

ftiit5t.s no próprio Grupo- Escolar lV{odêlo "Dia.z. Vélho"..
.

.

()f6tinári. dildribwidtl r..�la Dint�rm M C»!hra, àa. �i1ertl1\a-

�'." 1hi1il�th ti flhdt...-.).
_. __ ._. _, __ ......__ . ... __

.

porque são

• GARANTIDOS PELO fABRICANTE

�. mU% Ir,;PERMEÁVEIS

.

Consulte nessas Pf@lÇOS

SOCIEDADE COIVlCER.Cll�.L
CATARINENSE 1.TDA.

BLUMENAU, 15-6-1ti'f

Cine Busch
Blumenaue

HOJE SABADO' ROl.

as 8 horas,
apresentam.

CINESBUSCE E BLU�AU

Novo i sensacional PROGR�"'_Ml\

DUPLO!
1) - ROSITA QUINTANA, FRAK

CISCO PETRONE, V1TOR PARRA
em

I Mulher do
Cabarel

2} - DENNIs O':KEEFE, lltlAR4
GARET SHERIDAN'em

O Mago dos
Dia nles

Uma quadrilha internacional

possuía o segredo da manufatura.

de diamantes perfeitos, tão per­
feitos que enganavam Os maiores

peritos.
O MAGO DOS DIAl'\1ANTES,

uma história tão explosiva quan­
to as armas nucleares de amanhã.

Acomp, complementos.
. :". '::�'"

mw-�.!ri*���;:'���"
CENEBU8CH

AMANHA DOMINGO A.1\!ANRPl
As 4,30 - 7 e 9 horM!
A PARAMOUNT apresenta:

CHARLTON HESTON, ROBERT

YOUNG, THOl\({AS MITCHEL, Y­
MA SUMAC, GLENDA FARREL

em.

o Segredo dos
I ta C I S
em Techrucolor

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS
CASA DO AMERICANO S. A.
Rua 15 de Novembro, 487

++---+..;:-_.:.: : --++--+

I Capacid�de Tributá­
ria da Nação Já atio ...

giu o Limiar da
Saturação

RIO, 7 (CB) G o Tribuna] de
Contas aprovou o parecer do mi­

nistro Joaquim Henrique Coutinho
sobre as contas do presi:iente da
Republica, relativas g" 1956 Inici­
ando o exame direto <la p�'oposta J
orçamentaria do ano passado, fri­
zou o ministro-relator que ao con­

trário dO esperado, não aumentou
te sim diminuiu a arrecadação.

- Nesse passo - declarou - 05

contribuintes já começaram a sen­
tir a elevação dos impostos e ta­
xa�, os quais dificultam a 'Vida

i dos que percebem vencimentos "

" ,,�lirios fixos, de�lOnstrando, as­
SJl11, que a capaCIdade tributária
da nação já atingiu o limiar da

:,aturação" .

Em O'utro trecho, adver-tiu o mi­

nistro Joaquim Henriqtllil Couti­
nho que "os governante!! não d9-
vem R'umitir que -o povo l!eja o­

brigado a suportar O!!' onu�, qtHt
muitas Ye<le� prejudicam o bem
estar, condiçã« essencial fia '1'1-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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F .li B R i o A ti E TE C I DOS .' D E li L G O DÃO E M G E R A L .

),!J

1118 P E c I Á L In A DE�S. li: M - LEl\iÇüS '- TOALHAS DE ROSTO, DE BJI....NHO - PA-

NDe! DE COPA - G:tJARNIÇõ� DE MESA - TAPETES - COLCHAS - ACOLCHOADOO DE eRIAN­

CM SOLTElP"o E cAsAL - ACORTINADOO � ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR�

TIMÉNTo - P...L.GODâO 'CRU, AI.VE.JÁDO ;g:!EM' 'CORES DIvERSAS - FAZEl'IDAS PARA VESTIDOS

E CAMISAS,' EM nWMERAS PADRONAG'l!�m� -"-o BP.Jl\� - ENTERTELA - TRILHO - ETC.
. C O.'·N: F E C c A. O' PRÓ 1" R I A: ___:_ ROUPAS .FEITAS PARA CRIAl�ÇAS, SENHORAS E

CAVALFIJm:aOS - ARTIGOS SEM GOMA --' GORES F1lRMES :-::- TINTURARIA PRÓPRIA..;._ VENDAS

POR ATACADO li! VAREJO, COM ,LO,JA A RuA ,À,MAZON.A3; N. lW5.

'Iutorizada a Compra dos ,:Exeedentes de Trigo da Safra
dos anos 'Ihr '1956 e.1951

:RIO.' ri �. o ministrq da Agricul� fiCa: a portarili,.t:Íl1e somente serão Ü� a portaria que a diterel1C�a €11-

tura baixou portaria de nr, 644 aeeítas pelo Banéo do ;Brasil, 01'-11 tI'e o. valor pago e preço de venda

álltotiza.ndo 2· compra, pelos moi':' gão fInanciador, ,�s respec.t�vas No. assegun.tda pela legislaçüo ;'igente
:uh.os, até o. limite de 42 lllil toneli't iaS-de Compras; quando devldamen rw h\Tador�vel1dedo1", sera Cnro·

das do excedente de ti:'igÓ da pro.. te visadas pelo, fiscal do S;E.T:,
-

}.:letament.ada pelo Banco do Bra­

il,nção nacional na safrs,;de 195"6-57 Por outro la,IQ, o preç.o básico a si1, rírgão atravé" do qual as opc.:c
..

desd.e que sejam realiz.adas eSS?B 381' pago pí?les moinhos será cCii-res n,çÕes de compra e venda de trigo

. êp�l'açõe� :por intermédio do S�l':- })ortdente. a 336 cruzeu'os P01� .ses-:- l1acional cont.inuarão . a, 8C proces­

·:Vi�}&tl.Expan�ão dO Tl'igÓ, Espec�� 1 ��l1ta;· quilos a gn'mel.·· colàcad?s I
�ar.

l_� _'::'",,';'_'�";�" 'i ,i'J),�,,-;;;;r�.,. tu;,_c�ntro prQdl;lt�r. Estabelece am

Pioneira absoluta no campo dos v6IwJas

hidrõullcos para sanitários, HYORA continua

sendo a mais perfeita, a mais durável

e a melhor! Para sua garantia, exija a marca

estcmpcdc na próprio válvula!

A QUALIDADE H É UMA SÓI

Igino raveiro .lopes
coinandoMgeral . da Ael'onâJutliica, das as comissões de servío qiue den Altos Comandos, até ser candidato norárío da GrãMCruz-da Ordem do

foi ali um das principais colabP· tro do Ministério da Guerra lhe da União Nacional a Presidência Blinho e o Colar Real vítoríano
radares do Governo, e já no posto fora confiados nos ultimas anos, da República, vaga com a morte da Inglaterra, e do Brasil, possui

Promovido, a de coronel, ao qual ascendeu em e ainda no exercicio do cargo de do Marechal Carmona. Eleito Che- o Colar da. Ordem do Cl'ueeiro do

PElS" que> fol. corldisciPÚlo, e grande tenente em 1917, foí novamente 1942, durante o dificilperiod.o que' comandante-geral da Legião Por- te do Estado no pleito de 22 de Sul e as condecorações' do Mérito

- �migCl do faleddo Marechal Car- louvado, entre outros, por ter em 'o país atravessou no decorrer da tuguêsa, soube sempre honrar as julho de 1951, tomou posse da Militar Naval e Aéronáutico.

·1914nmnâ; combatente da-
.

guerra Newala mostrando grande. valor última guerra, interveio especíàl- tradições militares da sua familla, Presídêncía da República perante O General Francisco Rígino era

rle.l�14 e governador�g�ral da In- militar e coragem, fazendo
. fogo mente em nogocíaçõeg ínternacío- nunca faltando ao cumprimento a Assembléia Nacional no dia 9 veíro Lopes é casado COm a EXUla-.

dia Port�guesa, neto do' ,General com uma metralhadora do Fol'tim, naís Importantes, que então se de- dos seus deveres para com as che- de agosto do mesmo ano. Por in- SI·a. D. Berta Ribeiro Antunes

:Francisco Hlgino Craveiro Lopes, serviço que não lhe competia, ex- senrolavam e deslocou-se por is- res e para com a Pát.ria, levando teressante coincidência tinha a Craveiro Lopes, e pai dos S1's. Jião

11111 dOS .prímeíros comandantes da pondo-se. ariscando, por essa for- SO, algumas vezes em missões do ti espirita militar e patriótico a to- mesma idade - 57 anos do Ma- Carlos Craveiro Lopes, capitão de

)ivisâo d� LisQôa, bisneto do Ge- ma, a vida, porque o inimigo não Oivemo no
.. estrangeiro. Em HH3 da parte em que pode afirmar a rechal Camona, q,Ulando este assu- Cavalaria; Nuno Craveiro Lopes,

-. :neral FraneJsco Xavier Lopes, nes poupava.a posição. Quer por estas frequentou o Curso de. Altos Co- sua prescna inconfundível pela míu a Presídencia da República. I arquiteto; D. Maria João Cravei-

, éldo na Vila de Carpo Maior, 110 ações, quer pelas, _qualidades deIn mandos, em 1944 foi nomeado co- excelência. do seu caráter' e pela Como. chefe de Estado visitou ro Lopes Teles Grilo e Manuel

Estado.dO Pja,ui, Brasil.; t�irieto do telígencía, dedicação e espirita de mandante-geral da Legião Portu- maneira digna como sabe fazer-se cs Açores, a Madeirai S. Tomé e Craveiro Lopes, eapitão de Avia-

:> Co;roÍleLIligino Xavier Lopes, que .COmando que evidencio,Ui, fitam- guêsa, cargo que exerceu até fins respeitar por todos aqueles que a Guiné,' e mais tarde, Angola e ção,
.

..
tórrtou pa:r�� nas lut� d:a

.... �nd.e· lhe coneedtdas a Medalha come- de 1950. Promovido snzcessívamen- seu lado ou sob as suas ordens ser- !Moçambique onde foi recebido com O Presidente da RepÚbliCa Por

>·'Péndentia·· do BrasiL e sobi'11111Ó moratíva das Oampanhàs do ;IExér I te a brigadeiro e a general por c:-;- vem o País. extraórdínártas manifestações pa- tuguêsa, como se v€ pelos dados

lAsnéto do. Capitã.'.} de Mar eGUf!I' cito PO.f!UgUês,·· com a" 1e.ge.nda colha do .preSidente da Repúbli�a Em janeiro de 1951, �an�o .va- ft�iótieas
pelos portuguêses de A- bíograficos além de militar brioso

ra, Carlos 'Craveiro LOpes; também <>Maçamblque � 1914-18 , a Cruz
_

em 1947 e 1949, o General Cravei- gou o comando da Legião Mltlltar lém-Mar. e culto, apurado e diciplinado, pro­

naseído -na,:vi1a píauense de Cam- de Guerra de la. classe, e em 1923, I ro Lopes exerceu na Legião Por- com sede em Tomar ,foi nomeado! No ano passado visitou, entre Vinda de uma nobre estirpe de sol­

po �ior.
- e que COlpO '6 'Pai e o com 29 anos apenas, o grau de tuguêsa um comando. cheio de tír- para esse cargo. Deixou então de .

galas excepcionais, a Inglaterra, e dados, é uma. personalidade de '1'11'­

�rmãQ .
esteve envolvído .nas 111tas Cavaleiro da. Ordem Militar; 'na meza, aprumo e címpreensão que. comandar, a seu pedido, a Legião lem [unho próximo visítará o Bra-. tudes invulgares de írrtelígencía,

emancip!1doras de 1822. Escola Militar de Aviação de char lhe. valeu de parte de todos os fi- Militar, com sede em Tovi "Com stl, sendo o segundo Chefe do Esta de comando e de caráter, um es-

Pertence. como se vê, o Presí- ti'es, o ingressou na Aeronáutica liados .do país um sentimento ge- inexcedível dedicação íntelegêncía (lo Português, o primeiro foi o tadísta notável, Qiue a frente da

ciente da: República a uma ilustre Militar Portuguêsa, Promovi�o' a ral de respeito e de estima. DUnl.ll e patriotismo", como consta da Presidente Antonio José de Almei- chefia da Nação Porguesa., nestes

e gloriosas famílias de míütares, cacpítão em 1922,' sel'viJu até 1929 te este comando (que durou 6 a- portarta que lhe concedeu essa da, em 1922 - a pisar terras bra- últimos anos, se tem imposto pe-

Frequentou. como os dois anterío na>.Escola Militar de Aviação e nos) reafirmou suas 'excepcionais exoneração. Permaneeeu no coman sfleiras, depois da índependencía. las SU3!� altas qualídades morais

H:s Chefes de Estado, .Marechais noutras unídades de Aeronáutica. qualidades de inteIíg(:ncia e de tra do dessa. Região Militar, acurnulan Entre numerosas e honrosas cin í e cívícas, com uma. brtlhandíssíma

Gomes d� Costa e Osca,r oarmona, Neste ano embarcou.para a India, balho. Acumulou áquelas funções do os deveres do seu cargo com as decorações estrangeiras que osten-j' tolha de 'servi!;os :!to Exército •. IR.

o Colégib '],iIlilitar, escola onde se como ajlUdante de campo de. seu com as de professor de curso de funções de professor do Curso de to. desta't'.am-se a de Cavaleiro Ho- Pátria.

ierlucaram. e formaram, muitas pai, então governador des-sa' 6010- altos comandos em Caxías, e aín- II �tr�
dasmais relevantes figmas portu- riía. da cOm as· de deputado a: Assem­

guês. Allktou-se, depois como volún. Dnurante nove anos serviu qua- bléia Nacional, para a qual foi e·

tarjo, em 23 de junho de 1911, no se ininterruptamente na In(Ua, on leito, nas legi."laturaF: de 1945 e

Regirilento de .Cavalaria n.2 e f1'e- de foI sucessivamente, já depoiS 1949, pelo Circulo de. Coimbra.

:fjuentou; l1'Íàis tarde, o. curso de dá sua promoçãoa majol" em 193G Ainda no áno de 1947 foi 110-

.Cavalarw. da Escola de, Guerra, chefe da repartição do gabinete meado comandante da Base Aérea

fiMt» O qual foi promovido a alfe- do Governo-geral; governador do n. 4, na Ilha Tel'ceira; ollde perma

':res- em 1� de novembro de- 1915. dIstrito de Damão e encarregada neceu durante alguns mêses. Des­

EncetoU, nC5ta data, a sua hrHhan do Governo..;geraI do Estado da ta fase da sua carreira militar ê

te ean�eira de oficiálde Exercito. India ...Ptromovfdo a tenente"coro- expres'sivi galardão: o Iomou publi-

Integrado nà expedição a Mo- Lel em 1939, comandou a base aé- cado em Orden'l do 'Exército de 1

çambique, dos comandos do Gene- tea de Tancos durante cerca de de agosto de 1950, por determina­

ral Ferrêitca, Gil e Coronel. Mouzi- Eio�rafia do General Francisco I ção do'Ministro da Guerra, nos I
:n11!')',Menús, foi louvadi; ainda có- dois anos, Colocado em 1914 no segiuntes termos: "Porque em ta-

l" 'w '. i � LS!5i!§!t!W.U-f@.�!gml!

Um produto da

,

METALURGICA "MAR"
R9presentonte!
R. SCI'-!NOfH�: Ruo Felipe Schmidt, 42 - Tel, 3533 - Florianópolis
MATRIZ: Av. Rangel Pestana, 1086 - São Paulo

ASSIM cor�o A,' P(jf{1TE H[�,uo LUZ
. :li

LIGA A ILHA AO CONTINENTE, NOS_
SA COMPANHIA; l.IGA SANTACATARI_
NA AO 6AASU...
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': .
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PAU l O M A Y E R L E �1t'!j." PIU'i\iEIRA ESCALA TUDO E'

I
E' ínteressante notar a i]Í\'er-I'dedarar o Prof. Lehmann, "de:::-I+ lJIf1l'.Jl1I1!.l�M lIeate JM_-

5 . $1\�f:I,!li.:::n'(J; � .O.RI?E��PSIQUWA \'enci� de opiniões sobre o que. se- :ob�em-�e treqU€!ltement2 pertur-I+ :Aal M" e m-. A..N.i.

3 eLINICA GEP..AI. E CIRfJRGM :: DI'j tlTPERSENS:m.H..!VADE AO pa l'ludo, desde que este se situe I uaçoes nas rr-laçóes humanas. TO-j-:- 1tk14os.
-;-

,� HOSPITAL S.A.N'.PA ElfIBili. ª, RUIDO Ina P!'imeir:<>o E�cala. O conhecido j{la e qualquer atitude hostil para l-s- .-:.-

êl{UI;utmnummmmmmmmmmmmhdim!mlmninmlmummmmmmm� '. �eri�o PProf. Dr. Lenhmam:" do com
o �raball:-� ou pa�a com. �s

11";-+-++--:--+-++-+7-+";-:::,;'. = Dortmnnd -'- Em todas as gran- Irisfituto Max Planck de F1SlOlo- colegas mtel1�lflCa o efeito do rm-

rã· �R" A F f ,O N SOB A l S I N I � des cidades 1ala-se hoje da luta gia do Trabalho em Dcrtmund, cha do". E' fácil verificar que a boa

S U '.
,

. � := contra o rúsdo. Já não constitui imeu recentemente a atenção pUI'C!.-: vontade e a eompreen.,;ào são mais
tfll ,B iMn Ef' ii'\i

fm �
:3 ESPECIALISTA �M i}(U�NÇAS DE O.R!A�A:S ; [novidade que os ruídos são medi- ! este fenómeno num trabalho pu .. l importantes do que os valores a-

� vf,í'hA ur-� -' uNESRES
ª (JONSI1L'l\óRIO: 4 DE FEVEREntO, F&NE 14�'; � do� e que a sua unidade é o "fone'

1
blíc::do na "Deuts\:he Medizini:iche IlJ' oIutos indicadoo peio

fonómc�rO·I-=-.,!_:__:_':' .. �.
9 '

RE8IDENCiA: !iERJ}lAJ-iN BERING :: No entanto a escala de fones a,in- Y.;oC'hemrhrift'·, Nesta e.;eala tudi Na Segund3. E'c:'.h o� fUldo:..; paCi :.
.• -;--;---;-'";"

ªnummmnmmmÍnmunmmmmmlllililmnnmummmummmmmmUiIl;§ üa não transmite aos leigos

eou-I'
depende efectivamente da Jisposi- SVITi a ter efe'ito <obre I] crganhmú: i:NTJ:1 l"lGAl RAPIDA

-;..

5 § ceit�� bem defini,dos. Um fOl1óme· l;ÚO individu[�l,. Enquanto_ un;; n�o hl1�a��o: e independente� da

atii:.U-1"";_
�'!

6' Ca' r'· t6.r�ln BenJ·lJmi�l Mf1rg4)rida E: trO Ja causa 20 fones e."tando a]- prestam a mmllna aten!;,;iO a rm- de m'11Vld�;al. .Tunto de l1r'la gran- �
:::t .'

�

U ' U
.

-5» a��hh '"" Q. ':ri ,guém sózinho num quarto. lendo

I'
dos lle,:r.a esala, outros scntecm-SE de s(',:ra ;:: motOl' Que deSel1'Jolve:'

ã. L lJ B O 1'f

E . I" TABJH,IAO DE' NOTAS DA OO�IAB� iE pacificamente, A sUa respiração, shiament.e incomodados, E' inte- 90 fone,:, por exemplo, um ex;;.me;: n "'0'<"'4 Ja�-"'o
:= .;;,;;,.-�.;.. .. '" DE �!v.\iPRA :li: VENDA D0A"_,}JIf>(if ....
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d 1 f
' ., 1 t d

. 1 I'
.'
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:='
.."",,,,,,n � � _ � .- e �s rUI os cau�a Os pC.OS ononle-Il'esa:l,;e q.ue Ü.e1'l.ro ..esI� e:'ica a r,lbdlcO

_ eOnSClCl1:lOS0 nao acusa� a
.. _;_

S.'
'

..
' , .., '1'ÉS.AB E OlJTRAS.

'
.

:: no acuse ta: ��lor. Numa grande' 0. rmdo da propn:! maqm118 e COIl
j Uteraç20 d? t.l'C��':'�lO. do cOTaC;�l,), � _;_

::
..

POOfJ1fM�. REeON�CIMENTOS 1iIl\i �,F:8@': 5 li'ala de escntono, eOm numerosas �:lde('atlo :"empre agrallavel. O e- I mas UIBa dm!.ll1mç,l uas pubaço2� .

a �s DE TIITIJLOO. SE 111áqulna�, o ruído pode fkal' ain"; feito do ruido da máquina dO co- i pOs dedos. Significa isto que o san
- l ' _;_....:..._..!-_.__�..!..._..:..._:_ .... ....

. $ := da abaixo de 55 fones, oU seja lega depende' menos da, sua intell- ! gue n::io atinge devidamente :?,.; •• •• " " ------

'�l
lilDD'If.1!10 DC "FelUJM" 7 SA1.,li 2'. HI,). DA P�Di!l'WftA :: déntro da Primeira Escala de Rui. :.;ic;ade d9 que da a.tmO';fera pes-I regiões exteriore"!lu orgr..nbmo. !mlm;hm!Hlmmmmmmlil!imllí,.�·

.":: .. . .

'.i�FONf;:: 161M
.

.
ê do, situada entre 30 e 65 fones. se !foal que rein:t entre ;;'(j,,'Cle5 que IAlém tlís:,o regbtl'c:l se uma climi .. :;penas de ruídos na 'Segunda E.-

'. êmWmml!mmHmHmlmHHnll!mmmmml!!m�iimmmmnmmmlll!!mIWS [l.:!' máquinas forem muito numero II t:·?bal,ham lati" a lado. � ef�ito I nnlçi!o d� quantitia11e d� sangue cala, facto este que não �e devia
.::::

.

. := �as e ruit.lo�as•. o ruído na sala, po- do rmdo dependé" por 2','1111 dIzer rnmrimen!ada pelo ('01'açao. O Prcrf esquecer quando se começa la, dis-

� n t' DR.. E' C'. H' ".T 5 derá passar para' a Segunda Esca- (da sü:ilpatia. Acontece que um co- Lhmann obsen-ou e�te" f(,nóm€-. cutir o problema dos Nlidos acu-

'.
U U � D 1I1

ª la, de 65 a 90 :ones. São est�l; �s IlabOrad,or
se most,r� extrenHmen.,.! nc� tanto .em pessoa� acostmnad�,,! ,;ados muitas vezes' ínJustamente113>V&8.'\.DU

;;;; valaI'''' pr.ciommantes na malona te 3enSlvel a um I'Ul;JO que d-Ul'an- ! a estes rmdos durante anos ."egm-! rIp causarem perturbaçoes cuja o-

DE N�"'1i:M:BK6 U7� § I daiS. oficinaJl, .

li(
'

.• excepção' daquele!!. ! ti' anos �eguidos não � pertl:U'ba,:a ! do� romo en? pe'l",o3.S expo;<tas a Il'j�en: se deve procurar na âmbito

_ li'QNli: 19'4 .' . ,ª I 16m 'l\l� :s. trfil,tlLi.�a. com ?lartel?tô I d� maneIra. al�uma. "..lnyestlgan'.lQ 1 e!es pela �n:mlla vez. Cumpre
\
pSlqUlCO.

�llliWWiWlliUll.mmrumumuunmmnnnumHJju�!Wmii i }WI$�� • Ji!;M\'!l� lia p1l1li'.• Ul:U PIeYGQ mal.i pr.ofundaillleme".
J
r�lil.llfg,r malli "\<ltna vez 'Lue s& tl'atl.\ j!!'ik: HlllrdJol;\U:f;
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� =
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� DL A. D. de figueiredo ª
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5 (São Panle), :
::

DR. A O E M-A R. l-UZ
� i. .

E:ll:-m�diéo interno do H�spital das Clíniea� de 3ão Paul.

bcmédieo residente d<9 Hospital das {:mniiCa� de S. hlil••
.

Ci:rnrgiã.o <16 HO$pital S. Antônio - BlU:1llIenau:
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", � SG a roupa é

;.,

"Sentir-se bem" dentro de um traje é uma das
preccupaçôes do homém. Quem sabe estar bem
vestido sente-se seguro. tem facilidade de gesto
e até fluência na palavra. Em resumo: quem

es!á bem vestido tem mais confiança na sua pró­
pna personalidade.
Da matéria prima ao acahameritr», sob a respon­
sabilidade da tradição RENNER, sua roupa é
feita para, com o máximo de qualidade, propor­
cionar-lhe distinção a preços acessíveis.

...;

0'0

Pôdo Alegre

liDA"
':,'_

Rua i 5 d�, N()v�mbro, 1.241
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II Em São. Paulo,
..

I
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; Flonan9polis,
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� i o vmus DA ICTERWIA - PAT

I
esse cheiro é um dos sintomas de vamente variantes decorrentes de tem dedicado a sua especial sten-

IE T b
- OLOGIA E BIOQUIMICA AO MI .. doenças graves do figado, muitas factores ainda por ínvestígae. cão aos processos químicos que se

i .. �D .
,a r a o II ª CROSCO'PIO ELECTRóNICO . vezes indicio da· morte próxima. O Em todo o caso a tentativa de a- deenrolam no fígado são e doente,

I
.. :: Dr. Hartmann convidou "árias dos presentar na forma de solução qui recorrendo nos seus trabalhos cons,

I
[ a Ja, e s e ª_==_

\Viesbaden -r- Tres mil médicos .seus COlegas a cheirarem O liquido mícomíca o hálito dos moríbun- tantemente ao microscópio electró
concentraram no congresso da So e a dizerem se correspnndía etec- dos indica a que ponto se chegou Inico.cíedade Alemã de Medicina, Inter- ttvamente ao hálito dos moríoun- na Alema.nha na investigação das Esta Interpretação química dos

=1 BLUMENAU -===_ª_=
na os seus olhares na tribtmaJ dos. A maioria dos medicas que funções do fígadO, o importante processos complicadíssimos nas cê
quando o jovem catedrático Dr. subiram à tribuna, todos eles com "laboratório químico" da organís- lulas do fígado tem por comple-
F'. Hartmann, de Goettingen, a- vasta. experíeneía no domínio .das mo humano. Os trabalhos de ínves mento o trabalho consciencioso e

_ _
presentou um pequeno frasco com doenças do fígado, declararam tígaçâo neste domínio suscitaram incansável dos patelogtstas. O cê-

§ S um líquido límpido. como água pu CíJ1e havia sem dúvida semelhança novo interesse e receberam forte lebre Prof. Buchner, da trníverst-

ê .:; ra. Tratava-se de 'solução de uma mas que o líquida não exalava. impulso desde que se sabe que a.1
dada de Freiburg, apresentou em

= substância química que, na opí- exactamente o "foetor "hepattcus' hepatite epidémica é causarla por Wíesbaden amplíações gigantescas

ª_. �.. nião de vários investigadores, pro- tantas vezes a penúltima palavra um virns espalhado por toda a E-U-I de fotos tiradas com o mícroscó-
duz o cheiro conhecido sob a de- na história, de uma doença, O

Dr'jrOpa,
E' bem frequente a compli- pio electrónico, provando que mi-

� _
signação de "foetor hepatíous", �artmann comentou que o hálito cação do caso, observa-ndo a cír- mitos depois de se produzir expe-

I: � Todos os médicos sabem hoje que no estado comatoso acusava eretí- rase do fígado. O Dr. Hartmann rímentalmente uma intoxicação
I:!;: do fígado já se observam altera­
I:
_ _ '_Fi"," ,_ ções típicas na célula.

� Vestem MELHOR e mais BARATO ª I
Por enquanto ainda não se tor-

Ê .. =
nou visível o vírus da hepatite :-

E
,- pírlémíea, mas os cientistas nao

. IllftllUnmmmmlJillflUmUnmUmUnUliIlHitmmmmr,mnmmmmihntilim:- . d-:.xvidam em que não estão longe

>'�'���ir��� modernas i\���!;;�l��Ej�f!;;""- � -'-- .. ..�,,!>,:;,)��"4} rível flagelo: os patologistas, for-

Oficlat GETULIO VIEIRA BRAGA linhagem 1���O: :s e:��:���:��e:::pr�u:=
eristccrétlcc penhados em explicar as altera­

ções na estrutura das células.
Um como o outro grupo crê fir­

memente que em breve se desven­

dará o mistério desta. doença, o

qde viria facilitar grandemente a.s

medidas preventivas e a cura. Ao

que parece, a chave do enigma es­

tá na mão daqueles que se espe­
.

cíüazaram no trabalho com o mi­

croscópio electrónico, cumprindo
realçar neste grupo o Dr. Boelber,

cujos estudos mereceram os mais

calorosos aplausos de todos os CQn

sal": CARLOS FREDERICO DINSE

E HELMA AGATHE LEB'ER, bra­
silétros•. solteiros, residentes nesta

cidade. Ele, encanador, fllhi de Cal'

los. Pinse e de Wanda Dinse. Ela,
doml?stica, fiÍha de Alfredo Leber

e de Agathe Leber

Si algu6m souber de algum im­

pedimento, acuse-o na forma. da
lei.

ra�o saber que pretendem. ca­

sar: RUDOLF :MlTI'AG. E GER,­
TRUO aRNDT, 'Solteiros, residen­
tes nesta cidade. Ele, natural da.

Alematiha, filho de ott6 e de An­

na :Mittag� Ela, domestica.
.

nàtu­
ral deste··Estado, filha de Richard
• de Auguste Arndt. .

$. il.lguem· souber de algum ím­

pediíneni;O. acuse-o na. rorma da

lei.
.

;. I·�;�t,
Blumeruw,· 3,","",�lP57.

gresístas,
Ernst Burkhardt

Blumenau, ��1957.

a porcelana fina do Brasil,
J'e.te 15l!I.bm' qu. pretendem ea-

: 001': (lERHARD INEICHEN E LY­
DIA PAGELKOPF, brasileiros, sol
tetros, residentes nesta cidade.

Ele, lavrador, filho de Benjamin
. Ineichen e de Ida Ineichen. Ela,
domestica, filha de Carlos Pagel-
1':01)1' e de Olga Pagelkopf.
Sl

. aIguem soaber de algum im­

pedimento, aeuse-o na. foI'IIla da.

J�i.

Faço 5aber que pretendem ca­

sar. :ERNALDO GmAO E RUTH

GIELOW, brasileiros, solteiros, re-
sidentes nesta cidade. Ele, comer-.�

• • , .. '""".- ,,""""""'"

ciário filhO. de Paulo de Campos I

Q I l!I I!l �
.

. ®!

::��O�:ti:.C��é�ed���oã:1 .uarnes e uling nomeados �Ião de� obl_�a seleclo-
de Gertruile5 Giélow. para e Comando. da Defesa Horte ..Dmericana
51 alguem roube.. d. algum im-

.

pedimento, aeuse-o na forma da

lei.

Washington, D.C. - Donald

A'.INavat5,
e o general Maxwell D.

Quarles foi nOlneado, recentemen- Taylor, que foi nomeado Chefe do ��������������«��
te, pelo presidente Eisenhower pa- Exército em Julho de 1955, por

, ra o· cargo de Secre�ãrio <la Defe- mais de dois anos.

R
� �. 11 ..,

g'"sa, posto que vagoU! com o pedido Os altos funcionários civis, sob e�l§tro �el1ih;F.a.fiiO ICO'
SOLDADOS DO NORTE PARA de demissão de Reuben Robertson, a chefia do secretário da Defesa <:Y'

O BATALHÃO SUEZ � -Tr., Donald Quarle� era Secretá- Charles E. \Vilson e Secretário d� � � � Pll'i} cm; � � i{fr; .lI!! � Q

tlrio do Ar desde Setembro de 1953. QuarIes são os seguintes: Douglas, <ta.� �rã� .1iâJtrt���kQ� � _1\ll� G.-.lI\ll �

Rio, 'Z -, Desembar_caram, ontem, I Ao mesmo tempo, o general Na- SEcretário do Ar; Thomas S. Ga-
, . . _ ..

no portodeata ca�ltal, Pl'ocede�� lthan F. Twinillg foi nomeado tes, Jr., Secretário da Mar�nha, e
.

Rio (ru::G��-��ESS:, --:- F�� as r�<e�lçoe� dO�s 2.l1111:alS, puros ;a�­

tes. dO.H.or.:e ...dO. paIS.
' 1.70 volunta

.

membro do Es.·tado Maior, em s!ubs '.Yilb('r M. Brucl�er, Secretario do smado pelo Mml�Lro 1vl�no 1;""n:-1
sues, de ,ge:lealog�a compro' ada.

rIOS, reserVIstas ·das 6a., 7a,. e

loa'l tituição ao almirante Arthur \\" Exército. ghetti e pelo represenTante na A Assocmçao obnga-se, entre OU

regiõeS. ln�itare$. E.qsef'l yQluntá- Radford que findará seu período PROBLEMAS MUNDIAIS _ Do-I Ej$sodação Br:3.sileir". de
_ C:ia,.lo- tras provi�ências, a faz�: :eali�a,r

rios deverao -compor
_

() grosso �as em Agsto próximo. O genera,l nald A. Quarles (à esquerda), novo I res de Suinos, {ieputado Lu:o, :mua�men�e. uma exposlCao-felra

tropaa que Gubstituirao o 2° Bal;a- Twíning chefia a Força Aérea Secretário da Defesa dos Estados j Bramn, têrmo de cnntn.to entre! de sumos, a suas expensas ou em

Ihã�,
.

do fl

..

O Regime�tl) de Infan- Norte-Americana desde Jtmho de

I'l;nid.
oS,discnte

.problem.as
mun,li.ais o Governo da. TI li i 5.

c.
e

'I regime
de colaboração com enti­

tarJa atnalmente mtegrMldo a 1953. com o general Nathan A. Twining, a referirIa entidade sulina, pam da les oficiais ou com sociedade

Yorça 'd� Em�geneia. da ONU. Em substituição a Quarles roi o novo chefe do Estado para as manutenção do RegH.ro Genealó- congeneres, Promoverá a c,rlação

nomeado James H. Dauglas, o a-. Forças Armadas. giro de Suínos de faças naeionais de entidades, associações ou clu-

tuaI sub-secrtáerio do Ar. O gene-I. e estrangeiras, visando a seleçfw hes de suino cultoref<, estabelecen-

l'al ThoID3'S D. \Vhite, vice-chefe, UW1(ll.!"mm!!lml;immlmllmUlllm� (':l� melhoramento dos G.ni:müs de ,1o, ainda, o congraçamento dos

da Força Aérea, será nomeado em puro ,�anguc e ao apr;:}lDr�!l'fic!:t!), c';�,'�.2ntes no País, delegando, por

substituição ao general Twiriing. ++-++---:-C�+--:-.-::--� �ia criacã 110 país.· r r_corda ou contrário, compet€n�cia

O nOVO quadro do;; Chefes das PE�AS ''FORD'' LE6mMA.S
- o

'I; para que tais entitlade5 realizem

Forças Armadas será o Seguinte, CASA DO AMmRJANO S. A. O seryiço, 3. 3er executado em /j registro genealógico da e8péde

General Twining, .Gener3,1 \Vlüte, Rua 15 de Jiovemboo, 48'11 tudo o território nacional enquan I �,l1ína, Por sua vez, O Ministério

Força A{'rea; almirante Aleigh A. ++-+'+'--7";---++-+ to perdurar o contrário, terá por d.u Agricultura prestará a:o:sistên-

B)..U'ke, que acaba de ser nomeado 1';éde a cidade de Estrela, no Rio, da têcl1ka á A.B.C.S. e cOl1tri-

parit ium segundo periodo de doi� A N U N (J I E M Grande do Sul, onde serão man-l buirá, neste ano, com o a,uxílio d@

.anl!l5 como Chefe daói Operações 1'1 li: S T E :J O R N A L tidos os livros indispensáveis as cem mE cruzeiros,

Blumenau; �e-:1957,
,�b"-'-': ---�"J"':

."

·�·.:'?f:;��0: Faço saber . que pretendem ea,-

Jr�fO flábru; que pretendem �;. sar ; HOP..ST \VOHLGEl'\IfUTR E

sar, CURT TRIBESS E MARIA r-LtffiIA LUIZA' BA.lIDIERI, bra­

ROsA BERNARDES, brasileiro!' sileiros, solteiros, residentes nes­

t:.()lteiro5, residentes nesta cidade. ta cidade. Ele, comerciário, filho

Ele 1ndustriário, filhó de AdoUo 'Je Fritz e de Etna, Wohlgemuth.
e de Paula Tribess. Ela, domestica Ela, domestiCa filha de Germano e

;filha:· de Rosa Mana Bernardes. Ide
Cedlia BarbierL

Si algnem soube!" de· algum
•

im�
.

Si aIguem l'IOuber de algum im­

t>edimento, aeY�il-O na forma da pedlIrulnto, acU5C-O na forma da

lei,
.

lei,

Blumenau, e-:5-1957.

Fa� saber que pretendem cs,­

!!ia!: ALFONSO NICOLAO BOR­

�HOFEN E NITLDA S��VADOR
DO NASCIMENTO, brasileiros, sol�

teiroll, residentes nesta cidade. Ele

(lperario, :filho de 'M�athia15 Bor:..

inhofen e de Bertha Bornhofen.

Ela, domestica, fí.lha de Alfredo

Henrique Salvador Q de Paula do

N:ascimento.
lSí a:lgu�m JlK)uber de algum im­

pedimentp. �cn5{i-� na :lorma da

lei.

J'a% lIabcr que pretendem ca.�
saro GUNTHED HERMANN ;rrnIE­
\VALL E CE'LIA GORTZ XAVIER,
bl'asi1eir05, solteiros, residentes nes

ta cidade. Ele, comerciário, filho

de Walter e de Carolina ;Krie'WaIL
Ela, domestica, filha de João Ma­

ria Xavier e de Elisabeth Francis­

ca Gortz Xavier.
ll"tl alguem souber de algum im�

pedi:nlento, ae.&fi;-o n:a. forma da

l�í.

Blumenatt, 5-lJ-1957. BlumElnatl, �a-1957.

.. 1

!'a!fa Mb6� que pretendem cs,­

Jl';ar: AQUINO JOSE' DA CUNHA

� LUZIA MONTAGNA, brasileiros,
flolteiro�, residentes nesta cidade.
Ele, motorista, filho de José Que­
rino da Cunha e de paulina de

Borba. Ela, domestica, filha· de

*�ntonio Montagna·. de Elvira

Montagna.
3i e.lgnem ,5ouber dIÍ algmn in1�

pedimento, acuse-o na forma da

l�ü.
Blumenau,5-5-1957.

J'a� sabér·· ti.. pretendem. ea-

nlmllltnmimnlnummnmnmmnlrtIHnm_!Jl�ff"��UI�!lnmnm,mnmmf:l
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Tipografia Cen nário Uda.
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-íti�" (ARGUS:"PR.ESS)':::_ Insta-Itores que tem obras em execução

lnção imediata de um posto de na futura Capital.
colocação para o atendimento da I Nlum& segunda etapa, serão or­

solicitação de mão de obra, braçal ganízados gr�s para trabalho

e qualificando Brasília e, simulta-l de colonização, com agricultores
neamente, a criação de um pôs- I relecíonados e qualificados, espe­

to de recepção, encaminhamento Icializados em produtos granjeiros,
e triagem de operárias, fazem par 'notadamente em avicultura e pe­

te do plan de trabalho que o Pre Ynlcultura, que, em áreas designa-
o i

AP 'd
� .

sídente do Instituto Nacional de das pela. NOVAC -
, CUl ara0 aO

I Imigração e colonizaçi3.o, minis- abastecimento de Brasilia durante
tro Fernando Ramos de Alencar, te as obras. Nêsse sentido, haverá

apresentou aquela organização, co e�treita cooperação com a coope­

me capaz de �oluciona,r Os seuS Ilr�tiva A�rioola de Coti�, j.á tendo

problemas de mao de obra e colo- 61do deSignado um teclllco dO

nização. Esse plano é resultado INIC para entendimento com a

das observações de técnicos de aludida entidade.

Tnstituto que recentemente regres A longo prazo, depois de levan­

saram da viagem de est,udos, m" tamento agrológicO das terras

de,tinadas a colonização, alude o

pb,no de trabalho ao abastecimen

DependendO de liberações de ver to definitivo da futura Capital,
t.as, também cagit.a o INIC de pro medhnte a seleção de agriculta­

I ceder ao reaparecimento dos seus res, imigrantes e trabalhadQl'es
I

S� 1"D 1 'H
• , ..' 1.. •

1postos em. a.o Pau o, ,l_,e o uon- In3.\:cl�nals, pa1'a_ c.o�oca� os em

zonte e Dlstr�to Federal, para, a- 'granJas que serao fmancladas pe­

tender, igualmente as solicitações ;113. Carteira de Colo�çúo do

de técnicos por parte {los constru IBanco do Brasil.

região,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



n o
da agremiação, devendo estudar aos chamados munícípaltstae, do

I
nas a zona das estancíag htdro- zem gado. Os que vivem de mtnê­

os problemas dos municípios brasí asfalto, fora por completo da rea- minerais, defendendo o jôgu pa- rios. Os que vivem do turismo, ín­
Ieíros que tanto precisam de apôío !idade da célula do país. E sem i l'a a sua subsistência. Poderiam terno é lógico; Os praíanos, Os

que tanto tem a reívíndícar ; : As célula forte, como puderá ser for-l se �nir, criando 'uma espécie de que produzem vinho.. Os que es­

rendas municipais vão quasí nó. te qualquer corpo? I seçao da ABM, ou corno nos Esta- tào ás voltas com o trigo. Os dO

totalifhú]e para as mãos do Estádo Pelo grande número de repre- cios Unidos, Os "'condados", re- algodão. Há enfim., uma Influída­

c da União, ficando a comuna sentante , reunidos nO' . congresso I presentando vr,rios municípios pe- de de ponto de contacto na neces­

brastleíra sem recursos para exeeu (mais de 1.000). pela dífioulclade I quenos que, unidos tem mais for- sídade de estudos dos .seus proble
tar algum piano objetivo de melho dt:- filtrar-se tanto problema e tan ça para trabalhar e exígír A zona mas. E �SSas pequenas associa­

ramento,
..

ta ideia, peja disparidade do� I do café em Sâo Paulo, seria outra ções, ou simples conrlados, seríam

�
A.A.B,M, está a�ora nas mil�s I pro.ble:n�.s de cada ""'. cremos q:e zona pa�a ,�,:lir-se na !l�f:-? de I forças maiore� _di��utindo ju�t�

, da gente do Interíor, de ver.dadel� sena úttl - e aqui vai a sugestão

I
suas asprracocs Os muruerpros as' ao Estado .ou a Unlao os seus díreí

f ros munícípalístas, evitando o �e-l'
- a, lmião de determinadas zonas talados pC'la seca r_,jo pollgano I t'ls, promovendo a consolidação

. figo de ficar a aS5ociação entregue do país. Há por exemplo, em Mi- ou fora dele Aq\.lele� que produ- ! das suas reíndícacões.

Rio .ARGUS-PRESS, - (Ci'õni-! mos de perto o desenrolar ,do cer­

ca de Alvarus de Oliveira) - Den tame que se medidas práticas não

tro de ��sso espírito em éo�en-� t logrou de in1ediato, p:lo menos

tal' as. fatos depors' de' esfríarem . teve uma grande vítóría. A nova,
.

as paifÕes, aqui vão algumas. Im- 'eó-:truturação 'da ASSOCiação Bta­

pressões. acerca ao IV Congresso I síleíra de lVlunicipio's e a novel
Nacíonát dos Munic1pios. Assistd- diretoria que regerá os desttnos

:mumIHmlilmmiiinmIUltml,ml!nnmimUummmnnlm�I!l5ImnlmU!!'im
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I [scoamento

:Julião, marindeiro
Adolar Oliveira

.roãa, marinheiro
Egon Wojcikiewicz

. Pluft, o imtasminha, .

Margarida Lopes
D. Fantasma, sua mãe

Sônia Dexheimer
Perna de Pau, o Marinh'õiro

Teu. Aluizio VíII2.r

pino Grieco: "Moreira d� Azevedo e Vieir� Fazel1d� sabiam tu­
do do Rio mas não sabiam escrever. Já o sr. Luiz E, Imundo,
que foi sempre um jornalista desenvolto trO:1xe dêsse hábito de
contar em particular ou em público o dom da narrativa lépida

Renato Barbosa Fraça Quinze, em Florianópolis, A Assocíação Comercial de São

I
canío Coelho" do Loi,l Brasileiro",

r
Prevendo-se para a próxima sa- tos e oscilações do mercado ma-

Lacerdismo, no vocabulário a- R-traíndo as massas, e Os que, à é- I!-rancisco do SiD'l, acaba de ende- deseja aqui expressar a V. Excía ira, a ínícíar-se em Dezembro, ríeíreíro, pois a construção de Si­

tual de Santa catarnía, é atitude poca: n_áo dispunham do
. pod�r reçar ao �o�erna.d�r Jorge Lacer- Os melhor�� agradecimentos pela

II
um a_umen.to consid�rável do volu- los em nosso Pôrto para armaze-

apoderada, dia a dia das nuiltí- economieo, nem de grandes POSl-! da, o segumte oIICIO: él.tençiio vauosa q·_!8 dIspensou RuS me aO Tngo oatarínense, e:3pC1'2." namento de trigo a ser exportado
dões. ções. I "Senhor Governador. Inúmeros apêlos feitos por nosso EIÜS, como desta feita, contar com contínu., a ser somente anunciá-

Lacerdísmo quer dízer hercílís- Nerêu, - bem mais tarde -,
I Esta Ass-ociação, na oportUl1ida- intermédio pelo Cum.érdo EXPOi'- o vosso valioso apoio e tomamos do pela imprensa, sem que se ve-

mo sem violências. sentiu a atração pelas elites, e- de em que verifica, o escoamento Lado!' local, sejam por' ofícios, te- a liberdade de informar que, mís- ri fique qualquer movimento para,

Hercílísmo no que êsse compor- xecutando um governo de intensa por êste Pôrto, da atual safra de legrmas ou verbalmente, na parte tér S8 faz, que sejam tomadas, des a sua construção.
tamento politico conteve de espi- renovação em um curto período trigo catarínense, praticamente que diz do armazenamento, sua de já, diyersas providências, quan .

rito público, de desvelada dedica- constitucional. ultimada com o embarque que a- taxa e e�coamentu por São Fran- te; ao armazenamento taxas e es- �'''Queira portanto V. Excía. acei­

ç�o aos interêsses. da �erra comum I. Jorge .��mou a fOl'�ação P?pular caba de ser feito pelo Vapor "As- cisco (�o Sul. I coamento por n0530 põrto, sob pe- tal' Os agradecimentos sinceros do
ue profunda solídarledadé em ue Hercílio ao superror sentido de ,'h\l"t)C10®{lt@í.t@eH!mi3@�f§�!M'íI0� •. � A vo:sa �.juda Sen.hor Go:,'er�l�- 113 de "ermos ser desviada grande i comércio Exportador Fr�mcisq'�e�l-
face dos hurníhíes e dos menos a- seleção de Nerêu. dor, fOI v�!losa e por demais uüI,

I
parte d_O vo1�lm:. �or outros

por-! i-e, q.ue o faz p�r nosso lnterme�lO
fortunados, e; sobretudo e acima M:�s cresce r:1Uito, diante, d? �- :t Dr .. Plácido Olhnlllio podendo Ílcar cercO de que o Co- tos e VIa rodonana, franco p1'e- pela colaboraçao que sempre dIs-
de tudo, como irresistivel fôrça de xemplo dOS dOIS grandes brasllel- T mi'reio Exportador as;:oeiad(! desta juízo ,não sõmente do nosso Esta-I pensa, não sómente 110 caso presen

póIariiação das novas gerações. tos pelo prestigia que sabe em- de Oliweira Associação, sabe!'á colocar V. Ex- do, do Comércio Exportador Ma-\ te, como -outras muitas vezes.

Existem; indisClutivelmente, para prestar aos valores moços. '�C' 1 t
- -; da. 110 conceito que bem merece. rítimo e muito principalmente da Atenciosamente,

, ausou gera cons ernaçao nao', ' .
.' '" 1 "� j '"

Os observadores serenos, sem pI'eo- O Governador, como ouviu ha.
J"l t d E I..)OIS

tel1de� la 00s1c,,-0 (.e de"La- Classe operária portuária que lu- 01s8.) A'lv:lro. Tancredo Dip:poI ..
!'o en1 OlnVIC como em o o 's- _

o - •

cupações pessoa,is; nem interêsses poucos dias em Lajes, "e o univer
1 d t·

.

t d que nao somente no E3tado como ta pela vida sempre com imprevis Presidente.

partidários, pontos de referência, sítário número um de Santa, Ca- ��-;2�la��e�::r dgat!��:��eCl: °ele�
.

no tP,aídS, pela sluab1forma, de �tgir (11!IUIUmllli!I!111!llllUiUI,mUIIHUlIIIIIUU!UiUml!lllmmlumlnUUl!nmIUm�

.

erguidos .do passado para Os dia.si ta.rina", pela vocação da inteligen.
.

. c a 'e11 e1' aos pro emas, llllll,as
mento de real prestigiO 110 selO

presentes e que conflúem na figU-1ma, pelas
constantes de sua mOCl-

politico, Dr. Plácido Olimpico de
vezes por demais

,

complexos que I "[- �� tJ
' ,

l'a realmente simpática rica de c]ade e pelas próprias condições [,pareçam,como o e
(J

de arnll1:r:C-j .', fi ."';� "1 ;».):" :l"�
Oliveira. ll\

__ ...

"r[�·

soberbo conteúdo humano, que é lforma�iv3s. Tumando conheciment-o no Í�.l- na,�e�ltD e e�coamento dO Trigo ..:�, Ilô. "l..w " � � �.,
Jorge' Lacerda Movlmentando-se como um mu-

f t t· t G
Catarmense. I �I � í�;;)1 � :'Ê �� �jl

Hercllio J'Og'ando-se como .oe.labarista, no tablado eseol'regatlí'o I (laus JO ac0r:.. ecnn�n o, °d -overna: '

mmmmm!ll_mmmmmmmmlmm,' I f,j'oo �J � � �
...

. "

_

' ". ,

. . � " .or orge Laceruu en' el'eçou a
!Ora ·um tlta contra Laur e a de conheclda collgaC<:to nom<na" I. 'li I t d

.

t de
'

.. _

"
. '. o.; .

•

�
lanu a en u a a o seg'1jll1 e spa EXPORTAÇ.&O DE ViD::lO ! NADA felizes estiveram 03 dois

I
sidente Getúlio e de lá. voltou i�

tradlcao partidana transformou de partidOS, o
Governador se C(l,,-

h � 1
•

f'
,

.. :: t r"! l' �

,

. 'uz como erfeito oriental.
.

c o ue egra leo: PARA OS EE. UU. I "gnmde,," da. cidade em suas re- nesperadamente derrotado por 3 a
a Juven u,-,-e no e emen�o cataUsa- a

_ �. "Profundamente consternado ncu 14 (CB) _ Estã �endo 'I: cente'; excur·sões. O Olimpico eS-11! O clube da AlameJa Duque de
dor de sU· marcha triunfal e ill- Sultaosmho cheIo de encal1-"L

• , ' o
. ,3. '. .

-

b'� rt· ti rogo aCel�ar pesar Governo e po- preparadas as bases para um a-! te\'e em Jcinvile, defrontou-s� I
Caxias t após uma série de conviu-

cruenta sobre o Jl.'álacllJ Rosado d3, tos, ha 1"a po 1 Ica" como se es· -

v catarÍIlenses falecíment-o ilús- ..OL Ú .', I 111 o

.

Ec;t::dos
.

ccm o América e retornou golea,10 I centes vitórias" foi buscar alguma".

vesse em um serralha, cercado de o. . . .. IJu,.ue
c melem co.. s - �

T. E A T R O c d'"' �. d" 1" � � 'e I tre amIgo Dr. Placldo OllmplO de Unidos, a fim de que sejam fOl'ne- (por 5 a (l. A desculpa recaiu na notas de mil cuzeiros mas acabou
ue aLareS 0-' a Isca., Ina" sem s

1"
.

t-
.

1
.

I
.

PLUfT, O fA��I'A" .SN.�lgr,�IHA
_

t
.

nh d 1°
IVeIra que ao assma ados serVI- ciclos àquele país artie-os de vidro ::m3encia de alguns titulares, in- encontrando no modesto pelotão

ª COfinrome ,er com ue ,uma e- ,.
. '.

I
- "

-.

ços prestou a Santa Catarma e c cristal, de procedência brasilei- elusÍye do extri!ordinál'io ataC2<ll- do Cruzeiro o seu "estrag'a praz�-

lasco . .

.

t'd d TIla'gl'CO 'u ..,
Brasil não sóna administração ra A informaci\o foi colhida em I te Dídi, óra no estaleiro. Acontece l'es" .. 1oA Sociedade Dramático Músical om esse sen I (e , (l -

•

bl' E t d I t b'
-

t . •

t 'li'
1

h '''1' I pu ICa s a ua como aro em i f011te alltorizada, a,crecentando : oue o clube da "baixada" atuou
Carlos Gomes ·faI'á realizar ama- ran e a li �lma campan_ a pre� -

...

_ _

I •

:uhã, domingo, ás 17 hora,s, em dencial, discur,sol1 a Juarez, :rece-
no Parlamento NaelOna.I, onde h- que dentre Os artigos bra.�iIeiros i cc'm o seu costumeiro unifó:Lme e AMANHÃ á tarde, no aprazível
ve a honra desfrutar sua convivcn m.ais _procuradOS pelos importa� II' denominação, dai a derrota acar- estádio Curt Hering, no bairro da

sUa sala de espetaculos, a ence- beu Juscelino e saudou a Plínio ..
.

t
. <'ia e testemunhei seu alto espiri- dores norte-r;mericanos o vidro e: retar séria l1umilhação, Velha, o Vasto Verde receberá a

nação da. interessante peça infan- Os três ilustres candlda os sal- •

til em 'prólogo e 1 áto, de autoria ram daqui euforicos e o Governa-
to publico, acendrado civismo e

I" cri�taI ocupam lugar de desta-! ° PaL.'11eiras transportou-se 2a. \islta do Palmeiras E.C., na pele�
elevada cultura, colocados sempre que. 1 feira última à localidade de Pre- ja decisiva pelo titulo de eeon1-

de Maria Clara Machado: PLUFT,
I
dor, ponderadas bem suas palavras

SErviço Estado e nossa Pátria.

I peão do Torneio Ministro Luiz
O FA1'ITASIV&'IHA. não disse coisa alguma que o com-

'1 t d
���'l".._�>..�s%,%,%!���,���.,������

O grupo de amadores teatrais I prometesse e que servisse ao trio Impossibl i a o comparecer pe550- Gallotti. Para os pupilos de Lino

almel1te funerais Joinvile irá re-I O a"'l 6 J'I! ..,-�� �i\.. Jnoo de �lar 'na"tar'a' o enlpate par'a ConrlUl's
-da referid·a, sociedade ensaiou postulante à presidencia da Re-

1\II'ill....l,ar l\JIa-
l r�.-· mgJa�.,��1l �Ti1�1íiírll Íil ".' !!ífil �. a Y.'-

com acendrado carinho esta, goza- pública.
presentar-me Chefe m. ... Ú

[fi � Iil �I§ i:lfllti)]1êB! :;; ·U�j·· . �: ,';� , ta do ambicionado cétro, ao passo
J'or "/almo!' BorCToeS. Jorge La,�el'- S P'�Ui'O O "'r,!'hun",l "e T.,.·. �"'etal'ia 1e Seauranl'a "ue tor'la q"e os piriqvjtos nece�sl·tara-.o d'"

ru3sima farsa, sob a sábia direção Jorge Lacel'da pOSSue a habilí- . ," ,- ... � '" u ....",--: LL .' -- ( ,,<..-'. '1 •
-

� - a.

da exma· sra Diana Mello Moreira (Iade de La,uro Muller mas este da, Governador. tiça julgou u:rla interessante ma- Il'am proibitivo o "pU-paf" por vitoria. Em face desse particular

t
. . teria· ([is::.':utida re�el1temente, em: Nltendê-lo jogo de azar impetl'QU Co do perfEito equilibrio de forças,

Lima, antecipando-se portanto

I
não contava .c.om o ex r�ordinarIo Wd"'.J"'D....�Q"\,,�>o?a·.,',.a.P.PQw�_............�Q"b.. , I.

1
1 t 1 t b 1

. . fuce de unn portaria do ex-se-', mandado de Seg,'Jl.·z,nça. Esse m.an Ilcl'2Ssum.!�-se que, a refe:·ida. pe eja
seu peno suces,so. -a en 'o ver a e COll1 a \'Iva capa- .

.

Damo.s a seguir as personagens, cidade Lmaginativa daquele. 'f.... I!t! i ""§ � "''' cret(�rio de Segm'B.nça, sr. Anud:::, dado, dada matena' contravenclo- n.�sumlra carateres veruadelramen

por ordem de entrada em cêna: Lacerdismo é movimento de ta- !! Oml;ROm«i uO 5remnO S;::mpaio. I paI foi distribuído a 311 Câmara I te sensacionais.

Sebastião, marinheiro manha aguda penetração que <,:'s !!snnijj<li&\lun 1Uú n A Assoc�açiio oult�ral e Liter�-I Criminal. . I T -ii' ,�
.'

.'.II.;; �IillS �1íI 'If\Yl U�fI
.
...., "i" Ba"derran�e �o"lerhdf' dú,.t!-. fem ]'lIgamento re�.l''''ado s,uo- I

TRIUN_ O" de re<,J categolIa as-
'.'

Orlando G. Luz soluções políticas em Santa Cata- Este Grêmio. Del0 presente avi-.
- L_ "".

- "' .•

,� ._",
� �,'

I
- _

.
l

- '. -

<..� ., :.•
'"

;:;' I � " t
-

"
' - - .' . l11ar!a a fms culturaE mcol1f:Jnna- tentou a Assoclaçao que era lIcItO'�ma aram as rtpresen açoes 11_

rina já não conseguem dele se.a- sa a, todos aqueles que adqUll'lralYí , . I· _. - I cl'ollai, nos conf'rol,tos rer.llZ·��dos
_ . A -da com as pOnarl2s 53 e 64 da Se o "plf-paf" nao 30 por nao ser

n -:
-

• ••• e,. a. '

partar. t;llhetes da TOMB�LA D� �AT _L ������:;� aauela socieda.de de aCGsso ao II "a. e "ta. feIra ultimas no RIO e S.
J Porque se fez irreprimivel e do ano d? 1958, eUJos, premI-Qs S3:0 p(;blico c não bancar o jôgo, mas Paulo, respetivamente frente aos

j ..inr:rredáv.el m,o�ím.el1to de juve.n- 1 Rofngerac1ol' CIIMAX 1 ma fi!j � 1m!!Í!
- ,

t t··,
- -.

v ',-
I id�mftleihOft� � IlIiOM�§�a� ainda por depender o dito jôgo I

por ugu�zes e argen lnos. ° .
on-

I tude, de mtehgencla. e de verdade
�lUlna ?� c05tu�a 'lIGOREL�: c I

"M
'" .. �;) n:_ t%lil!ll �.

iJ'

I elos fatores técnicos, habilidade, ze" nacIOl:al superou. a equipe lu-

ldemocrátíca. uma b!Clc!et.a M.ONARK, que btes IBrasileira Iile �V�€!lr�uore �tel1cão e náo exclusivamente. ou ,sa pelo aJust?:do escore de 2 a 1,
I ++-----;.+---.;++-++--+ COnC!lrrerao _ novaTI1�ente, pela E'-:- ') Rio (ARGUS-PRESS) - A pro-I nrin�iDalm.ente, da .sorte, cOl1trà- enquanto que a seleção bandeiran
I

.

PEÇAS ''FORD'' LEGITIMAS traça0 de SA? J01>.O do correl1ce dução brasileira de m.ármore, re- ;iame�te no que acontece com á te superou a seleção argentina pe-

I CASRIAI,:DI�dAeMNERo'velmCANbl'OO, 4S8�' A. ano, da Lotel'lR Estadual. Ilativo ao ano de 1955, foi a maior i "rolet�l", "campista", e outras. 10 expressivo placar de 3 a 1.
'" oS - • A DIRETORIA &té agora verificada n país, ten- 'I ,. , . I

Amanhã á tarde, no Pp.caembú,
à atingido 43.345 tOI��ladas. Em S'ustentou, a:l1aa que, l:1UltO em- estarão novamentc em confronto

r.mmiS!IIUm!llmmnllnnllnmlm�UUilummillm!mil;ilm;!lm�!!!iBnlil!!ljl�1 n

11 O" a no ·tar·a fi8 eS""lv"sse so
1953

o
volume elevou-se a 33,344 .J.u

""

-

1 ,1, L v, "
-

brasileiros'e portngueses, como

iOllela_<las e em 1954 alcançou .... ! brepoSLa pela �e. Z;:. 64, o.� "eJa,

I parte integrante dos festejos come

I �u��)':lnsa a Dl·01blcao fio Jngo es-
41.789 to:neladQs. O \'alor do p1'O-

' --1 I;

�

• -, -, morativos (la visita do Gal. Cra-

I
. ta l'ep"eSel1La th'11a al11e�wa e1n no-! . .

[IU�·.O, que ern de CrS 2ô.ôS4.006,üO I .

_

- .
-

t·· 'I' Velro Lopes ao nosso paIS. Espera--

""encla] noraue revogada au ·oma
. em 1953, pa.s�oll p3ra Cr$ L -, -' -

-

•

'

•• • Imos que as nOSS8_s cores voltem
j 3D.G'i{l. 000.00 em_ 1954 l' Cr::; . 'I ••

I tjcarJ.1e�t: .restabele�era 3 Vlglenc�a li a triunfar, confirmando. feito
I .

.

. (la l)"'O"hl�!Va e 3S5-1111 e11\"'o verIa .
�)

I �11.639,(tDO,OO em 1955, ':. �... ".�
u.

• 'c " .... '
, .f), _

reglstrado no colosso do Maracr.,�

\ Olt E'taflO'; produzem nlármo- dneLCl es e B.!-'. O,l<,(lOS c�n.o con
i nã.

o -

t""V""ltor"'- i

Ire: Mina,::; Ger8.is, Rio de Janeiro.,
-" �_ �.

I
,P?"s.ná, Ri? Granel? do NOl':E', s, I Passanrl,o ao i-:llgaHlento, ?, q:- I . IvíAIS, uma. ve:; o �a:;lhão vel'de�,
I Paulo, San1;[\ Catarma, Alagoas e i sembargaoor JoSe C. de, 011"e11 a 'l-,reto aO C.N, Amen�a tremulolL

Sergipe. Ao primeiro cabe maié: i rel",to!' 110 feito. em longo yoto, a-I err: �guas b::mdelralltes, na prova

I tia metf'Je eh total gl(>baL ou jy:;is levantar duas pl'eliminares - classlca "lVIoysús Lupion" O já

I ;,ejam 25.656 toneladas, E::>:ístr.m' l.ma a competência do Trihunallf�moso "oito". gigante americano

\ 27 murücipios produtore.o de már-I e outra a C011versi.'io do julgamen-! bls�ndo seu feIto do an? pa.ssado,

i more; dentre êIes, Os 1l18.iores são I to em diligência - entrou no m_é-l re�lstr-oU estupendo tnunfo nl.l.

({j;' de Campo", no Est8.do do Rio; I rito, acolhendo a argumentaç:J.O I rala .de Jurubat�ba, antepondo-se

runmmuhilnOmnmninmmimmm ::m��mmmmmmmmmmmmmmmmmm!lf.:lmmI!Ullflmmmmmm!hmll 11Vlal' de Espanha, SetL' Lagõa::, I ,!a defesa. l1iio considerando o' a ga�chos e pauhst�s.,�om8moran.
lOuro Preto e jabotiratubas, em

'I "pif-paf",
jõgo de "Z8.1'.. para de- do tao e�petacular vltona, a direto

J'vIlnas Q •.'raE, São Tomé, lIa RIo clê.l'al' em poten:::ial a ameaça 0- ria do América ofereceu [',os seus

I Grande do Norte e Cê!:,'o Azul no do,:i.nárh [�r,s portarias 58 e 64,. e, bravus defens?res e à impren�,2.

IP:1raná.. , .
. t �,�:::l!n, conceder o mand,�do. de f���,da .

...,

e escnta .�.ma SU(:�l�nt"l'
• Segundo mfOYllla o Sel'Vl(�O de ",·�g1.U·ança. No mesmo sentrd� i fd]O�[b, n o �abado Uitllno,

I Estatística da Proclo;n;iio. tio }\1'inh ""t::',l'am os desembDrgador�s Jose! con3t.�tull1do-se o agape numa ver

I ter�o da agl'i�ui�ura. ,,' anDS a�l. liug.U·ito ue��ma e, Jana:: :VIlhena: 'dacleIra fest9� d: :onfl'aternizaçãO
tenores contnbmram pari.; a 1)1'0 FICOll ?.S�·ll11 e»tabc-lec!;.Jo, pOI Os remadore" reeeberam na oca­

(.!u()ão global do 'paí� Os Est?c!o'" Il;nanimid:\de de v,jj_o�, que essa sião sugesti\'as medalhas, como

l da P;ar:üba e Espíl'ito S8.nto_ I' moda:id�tle ,][' :iÕgo é lícita.
_

nüo t;m pl'eit.o de justiça e admiração
:'l" cul1shtumdo, po!,;, contravençao, pelo glo1'1o:"o :feito.

'I'.io Gertmdio
Werner Kleine

CÔ'N,O INFANTIL

o RIO O[ JftNflRO NO TfMPO DOS VICf-RfISHoje; á.s 20,30 horas, a Socieda.­

de· Dramático MúsicaI Carlos Go-

ines terá a satisfação d� apresen­
tar pela vez primeira. o s€>u "Cô­

ri Infa,ntil" em um concerto des­
tinado a' alcançar amplo exito. O

programa foi caprichosamente 01'­

ganizado, estando o acompanha-
·.menta a cargo da Orquestra.' Sirr-
· ionica da SOciedade e participa-

�!�t �e::�OS do· COl1Sel'V;:t:�.r�?' 'I:Par.a esse espetacul0 ( a diretoria
· do Teatro Carlos Gomes convida I
seus sócios e exmas familías. I

A prestigiosa editora Conq_uist::;, acaba de lançar a 4U edição
.

do famoso livro de acadêmica Luiz EdmUl1do O RIO DE JA­

NEIRO NO TEl\1PO DOS VICE-REIS, tres volumes lindamente

ilustrado. A. propÓSito déss", obra que constitui llm dos ll1onu­

nWl1tos da cultura históric�: no Brasil assim se eJ:pre�sou Agri-

P:Iuena".
Vendas pelo reemholso po� tal, Livraria Conquista, Aveni-

da 28 de Setembro 17·1" Rio de Janeiro, ao preço de Cr$ 70\),00

por volume,

'1

.

..�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




